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COIMCERTAOO 
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C A M P A Ñ A J T A Q I Q l f Á Z i 
- r * ~ r ~ \ rr 
E l g r a n m i t i n t r i g u e r o d e P a l e n c í a , 
e l d í a 1 4 d e A b r i U 
rA Se deslizan los d í a s Hasta const i tu i r se-
Xiianas, pasan és tas c o n v i r t i é n d o s e en me-
ses, los meses á su vez t a m b i é n transcu-
r r e n y la so luc ión a l problema t r iguero 
^continúa s in aparecer por n inguna parte. 
Mient ras una mi tad de Castilla perece 
¡Sé hambre y la otra mi t ad emigra acucia-
'da por la v i s ión siniestra de u n m a ñ a n a 
s in pan, los hombres de gobierno y los 
po l í t i cos todos permanecen cruzados de 
brazos, contemplando con estoica mirada 
l a cruenta agon ía del pobre labrador. 
Cor r í a e l mes de Octubre del pasado 
a ñ o , y las lamentaciones y s ú p l i c a s de los 
labriegos l levaron á remolque á los po l í -
ticos á la tantas veces citada Asamblea 
"de Va l l ado l id . E l cul t ivador , que t o d a v í a , 
como las alondras, a c u d í a al s e ñ u e l o , cre-
y ó de buena fe que las conclusiones en 
ella roíaáfli- l l e g a r í a n en b r e v í s i m o plazo 
'á convertirse en leyes ,y Reales decretos, 
y e spe ró todo el mes de Noviembre , , sin 
lograr , ver publicadas- en l a Gaceta las 
anheladas disposiciones del Poder ejecu-
t i v o . E n tanto, e l malhadado t r iguero , 
cuando, movido por la necesidad, q u e r í a 
yender el f ru to de su t i t á n i c o trabajo, 
só lo encontraba en .los mercados u n pre-
cio i r r i sor io ; m á s a ú n , insul tante , por el 
que t e n í a que pasar, con los ojos arrasa-
'dos en l á g r i m a s y las manos crispadas de 
i r a , porque no h a b í a m á s remedio que 
yender para cubr i r los gastos de la se-
mentera, abonar deudas c o n t r a í d a s en es-
pera de mejor precio y pagar e l ú l t i m o 
t r imestre de la c o n t r i b u c i ó n . 
T r a n s c u r r i ó el mes de Dic iembre en-
tre una ansiedad inefable, pues, de u n 
lado, l a d e p r e c i a c i ó n del t r igo aumenta-
;ba, y de ot ro , la gran famil ia agraria te-
n í a los ojos y el alma puestos en M a d r i d , 
Esperando la reso luc ión de la ú l t i m a ins-
tancia á que h a b í a n acudido los represen-
tantes de las diversas provincias produc-
toras, ü n desconsolador «no ha l u g a r » fué 
l a providencia dictada por el Gobierno, y 
en estas condiciones t e r m i n ó e l fa t íd ico 
.»ño I Q I I y se e n t r ó en el p r imer mes de l 
•1912, en cuyo d ía 18 se reanudaron las 
cesiones de Cortes, y con ellas vo lv ie ron 
las esperanzas á henchir el pecho de los 
trigueros, j Vana quimera ! E n el t iempo 
transcurr ido desde que las C á m a r a s sej 
abrieron, n i el Gobierno ha presentado! 
u n solo proyecto de ley beneficioso para ' 
la agr icu l tura , n i los representantes en 
Cortes, que con tanto a fán p id i e ron die-
ras al empezar su ges t i ón (de alguna ma-
nera hemos de l l amar l a ) , han sometido 
'6 la cons ide r ac ión de l Parlamento una 
Bola p ropos ic ión de ley que tendiese á evi-
tar la ru ina de los labradores. 
Y as í hemos llegado al momento pre-
sente, en que el hambre, l a miseria y la 
usura, ensanchando m á s y m á s con sus 
garras los labios de l a profunda her ida 
abierta en el pecho de la agr icu l tu ra es-
p a ñ o l a , succionan insaciables hasta la ú l -
t i m a gota de su pobre sangre. 
Honda es la crisis por que atraviesan 
l o s trigueros, t a m b i é n l o es, como por elo-
jcuentes a r t í c u l o s h a b r é i s podido apreciar, 
jía que sufren los que a l cu l t i vo del o l ivo 
^edican sus afanes, y s i no se solucionan 
lias grandes huelgas anunciadas por los 
^n iñe ros ingleses y e l mercado de H a m -
feúrgd no reacciona, es de temer que la 
hor renda nube se ext ienda al preciado 
.vergel levant ino, l lenando de amargura 
!á los cult ivadores del naranjo. 
¡ Asusta pensar en los cruentos sacrifi-
c i o s que e l labrador e s p a ñ o l tiene que 
realizar para dar pan á sus h i j o s . . . Los 
subterfugios de l a usura l legan á ta l p m i -
to> que m á s de u n notario ha tenido que 
suspender el otorgamiento de una escritu-
para acudir perplejo en consulta á la 
'Superioridad, con objeto de que le ciijese 
i eran los preceptos del C ó d i g o c i v i l ó 
os del penal los que h a b í a que apl icar á 
as extraordinarias c l á u s u l a s que e n a q u é -
a se i m p o n í a n . 
De seguir a s í las cosas, las famil ias que 
óy t ienen u n modesto - albergue y unas 
Ierras que cul t ivar , v e r á n m a ñ a n a c ó m o 
n mandamiento de e j e c u c i ó n les arrebata 
íquélla su pobre hacienda, d e j á n d o l a s su-
" idas en la m á s espantosa miser ia , Y esto 
S lo que 'todos debemos evitar . 
Vue lvan los gobernantes, siquiera por 
Xlna vez, los ojos al campo, é i n s p i r á n d o -
se en precedentes patrios, como son las 
teyes 15-16 t í t u l o 31 y 17 t í t u l o 31 , l i b r o 
11 de l a . N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n , y en e l 
'Homestead de los Estados Unidos de A m é -
r ica , en el a r t í c u l o 545 del C ó d i g o c i v i l 
«de Venezuela, y en l a ley francesa de 12 
'de Ju l io de 1909 (Journal oficiel d u 13 
Ju i l l e t 1 9 0 9 ) , acuda presuroso á la in s t i t u -
c i ó n en E s p a ñ a del ((Hogar i n e m b a r g a b l e » , 
'dejando fuera de la acc ión j u d i c i a l y ad-
m i n i s t r a t i v a l a casa y el pedazo de t i e r ra 
suficientes para al imentar á una fami l i a . 
C o n ello, por grandes que fuesen los re-
ceses de for tuna , siempre l e q u e d a r í a a l 
Meróico labrador e s p a ñ o l esa base de re-
c o n s t i t u c i ó n de su hacienda; el desamparo 
/de la v iuda y los hijos menores, no se r í a 
t a n absoluto como ahora, y el espantable 
é x o d o cíe nuestros campesinos á tierras 
l i l t r amar iua s q u e d a r í a reducido para b ien 
'de la Patr ia , 
" A L B E R T O ' C O R R A L Y. T A R R E 
+ 
; <Tíémp(í h a c í a y a que Er; Í>EBATE ñ o 
Honraba sus columnas inc luyendo a l g ú n 
a r t í c u l o de su colaborador e l Sr. Cor ra l 
y Lar re , que t an b ien siente y conoce e l 
prob lema que en estos momentos aflige 
'á l a honrada clase labradora. 
. INadie piense que hemos cejado n i por 
Bn momento de defender á los tr igueros, 
, m ie tan necesitados se ha l lan de protec-
p ó n . Es verdad que durante d í a s y d í a s 
pada heaps ft&ritQ s o k e ellQsj pere 
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D E M I C A R T E R i í . 
JlDmifcñBLiH ESCAMOTEO 
q u é nuestra e n e r g í a y nuestra a c t i y í d a d 
íje h a b í a n d i r ig ido hacia o t ro j tun to m á s 
eficaz y p rác t ico . ; 
Hemos _ acudido a l pueblo, convencidos 
de que, si e l pobre labrador, por sí solo, 
rió es capaz de redimirse, tampoco hay 
nadie que pueda lograr algo s ó l i d o en fa-
vor de las clases a g r í c o l a s , si no cuenta 
con el apoyo y l a confianza de los mis-
mos labradores. 
De sobra s a b í a m o s nosotros que nuestra 
c a m p a ñ a era grata á los hijos de nuestros 
campos. E n _ m i l cartas de fe l ic i tac ión nos 
lo h a b í a n dicho. Pero eso no era bastan-
te. N e c e s i t á b a m o s saber si p o d í a m o s con-
tar con el peso enorme del sentir y del 
querer de Castilla para que nuestras re-
clamaciones al Gobierno no parecieran 
voz aislada n i ju i c io par t icu lar y pr ivado, 
sino eco de las aspiraciones de una gran 
parte del pueblo e s p a ñ o l . 
A ese; efecto, pensamos en e l m i t i n , y 
como medida previa, para caminar sobre 
seguro y por terreno conocido, escribimos 
unas cartas circulares, que profusamente 
se repart ieron en l á provinc ia de Falen-
cia, en cuya capital se había , pro^-ectado 
el p r imer gran m i t i n t r iguero . 
E l residtado no ha podido ser m á s ha-
lagüeño ' y consolador de lo q u ^ h a sido. 
De todos los pueblos se nos ha contes-
tado, casi á vuelta de correo, a n u n c i á n -
donos el n ú m e r o de labradores que ya 
desde entonces se c o m p r o m e t í a n á acu-
d i r al m i t i n de Falencia. Los contingentes 
de los distintos pueblos sumados ascien-
den á algunos miles de manifestantes. Y 
si esto es así , sin p r e p a r a c i ó n , s in labor 
previa, ¿ q u é no se rá d e s p u é s de u n traba-
jo constante de o r g a n i z a c i ó n y propa-
ganda? 
L o mismo e l Sr. Requejo en su 
viaje de propaganda por L e ó n y Falencia, 
que el Sr. Her re ra , nuestro director, que 
á su vuelta de E l F e r r o l v is i tó esta ú l t i m a 
capital , confi rmaron con sus impresiones 
las b u e n í s i m a s que t e n í a m o s todos del 
buen e s p í r i t u reinante entre los labrado-
res palentinos. 
Mas a ú n ; hace unos d í a s , el p r ó x i m o 
pasado domingo, en u n m i t i n que tuvo 
lugar en Paredes, no pudieron los orado-
res, n i los asistentes, sustraerse a l pro-
yecto de E L DEBATE y de los j ó v e n e s 
propagandistas, m ocultar sus entusias-
mos en pro del m i t i n monstruo. 
Para que el acto resulte lo que debe ser 
y prepararle con el t iempo que su impor-
tancia requiere, nos ha parecido lo m á s 
acertado s e ñ a l a r para celebrarle l a fecha 
del 14 DR A B R I L . 
Vayamos, pues, a l grandioso m i t i n de 
Falencia, al cual s e g u i r á n ot ros en las 
capitales y poblaciones de impor tancia de 
Castil la, y en general de las regiones t r i -
gueras. 
Pero no vayamos á u n m i t i n vocinglero, 
no á dar rienda suelta á la p a s i ó n po l í t i -
ca, sino á u n gran m i t i n serio, sereno, 
juicioso, propio de Castil la y de los cas-
tellanos, cuyos altos intereses e c o n ó m i -
cos se hal lan tan gravemente comprome-
tidos. 
Para lograr lo , en el espacio de estos dos 
meses, se c r e a r á n Juntas que s i rvan de 
ó r g a n o de c o m u n i c a c i ó n entre e l pueblo 
palentino y los organizadores; se expon-
d r á en una serie de a r t í cu los en E L D E -
BATE y e n otros pe r iód i cos , adonde va-
mos y q u é es lo que pedimos de los Go-
bierno's, y en circulares y en hojas de pro-
paganda y en conferencias, i lustraremos 
al labrador sobre lo que é l mismo puede 
hacer por medio de la A s o c i a c i ó n y de l a 
o r g a n i z a c i ó n para salir del miserable esta-
do en que se encuentra. 
j p u i é n sabel ¡ A c a s o és te sea el p r i n -
c ip io de u n generoso despertar de esa t ie-
r r a de CastiUa, esperanza, la m á s só l i da , 
de r e g e n e r a c i ó n para la Pat r ia ! ¡ Acaso l a 
Providencia , que de los males saca bie-
nes, haya querido sacar de la actual gra-
v í s i m a crisis agraria el bien inapreciable 
de una só l ida o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a de 
las regiones t r igueras para i n f l u i r sobre 
los Gobiernos, o b l i g á n d o l e s á m i r a r m á s 
por el p r o c o m ú n y menos por sus personas 
y las de los suyos! 
Vayamos a l g r a n m i t i n de Falencia; 
pero no como muchedumbre disgregada, 
numerosa, pero fa l ta de disc ip l ina , sino 
como e jé rc i to adiestrado y aguerrido que 
viene á recordar á quienes, al parecer l o 
ignoran , que los que por sí solos levantan 
una gran parte de l presupuesto, b ien se 
merecen que los que le admin is t ran se 
cuiden u n poco m á s de lo que se cuidan 
de atender sus justas reclamaciones. 
Y en cuanto á los trigueros de las de-
m á s regiones, que se mi ren en este espe-
j o de la r e g i ó n palent ina, que les i m i t e n , 
que se Organicen, que celebren sus m a g -
nas Asambleas y que se u n a n estrecha-
mente unos con otros, y a que l a causa es 
c o m ú n , que la u n i ó n hace la fuerza. 
VELADA EN LOS LUISES 
Esta tarde, S las cinco, se celebrará en el 
saJon de actos de esta Congregación, una 
velada l í r ico-dramática con un escogido pro 
grama* 
B l ciMHfá» D . .;v>..é E á - b e t a ( 3 ) , ac o m p a ñ a d o de Í i a m m ú - B u - K a d d a r ( 3 ) y de T a h e r - B e n - M i z z i a n ( S ) , de 
Z O E ^ ^ . E - I S 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVOj. 
F i n a l de u n a s e s i ó n . 
PARÍS 13. 22,50. 
M . Delcassé, ministro de Marina, e x p í a , 
na y defiende el programa naval sometido 
á l a aprobación del Parlamento, cuya rea-
lización, que cos tará 1.398 millones, termi-
nará en 1919. 
Hace constar los esfuerzos hechos en ma-
teria naval por I tal ia , Austr ia y Alemania, 
sí bien dice no acarrean la necesidad para 
Francia ,,de rmmentar su programa, sino 
ún icamen te anticipar en dos años la tenni-
ñación del mismo. 
«La flota de Francia debe ser fuerza te-
mible en todas partes y constituir una fuer-
za superior allí donde se hallan los intere-
ses esenciales del país . 
Ahora b ien; dichos intereses se" encuentran 
sobre todo en el Medi ter ráneo. 
Grato nos es no ver en el mismo sino 
amigos. S in embargo, nos dicta la prudencia 
el que estemos siempre en condición de ga-
rantir nuestra dignidad. 
E l programa actual basta para mantener 
nuestra seguridad. E n la Mancha y el 
Océano podemos contentarnos con la defen-
siva ; pero semejante acti tud en e l Medite-
r ráneo , iiesultaría desastrosa. 
Nuestra flota debe poder atacar cualquier 
escuadra que amenazara nuestras comunica-
ciones con el Africa del Norte. 
Es necesario tamfttén votar la ley referen-
te al reclutamiento del Ejérc i to de mar, i n -
mediatamente después del programa naval. 
Por una parte, Inglaterra se muestra de-
cidida á continuar sacrificándose para tener 
asegurada la supremacía naval, y por otra, 
Alemania ha alcanzado un rango inespera-
do, merced á su esfuerzo continuo para la 
defensa nacional. Francia puede y debe ha-
cer igual esfuerzo.» (Prolongados aplausos.) 
A p r o b a c i é n d e l p r o g r a m a . 
PARÍS 14. 7,30. 
Anoche s é ha celebrado sesión extraor-
dinaria en la Cámara , durando hasta me-
dia noche, con objeto de quedar aprobados 
los presupuestos navales. 
Se procedió á l a votación, y fueron éstos 
aprobados por 462 votos contra 63. 
L a cifra del presupuesto asciende á 1.400 
millones de francos, que se rán repartidos en 
ocho anualidades. 
la kabila de Benisicar. 
IMPRESIONES DEL DIA 
(Fotografía de J . lUpoll.) 
D E L A Y I D A 
Los vales de E L DEBATE se canjean 
por billetes en esta Administración 
(Barquillo, 4 y 6), de tres á siete da 
la tarde. 
D E A C C I Ó N C A T Ó L I C A 
LOS L E G 1 0 M ! 8 S 0 E U B m PIEÍ 
;(DB NUSSTRG SERVICIO EXCLUSIVO) 
L l e g a d a d e l S r . V i v i g o . D i s c u r s o s . 
G r a n e n t u s i a s m o . Un bans iuete . 
RlVADEO 14. 19,30. 
Ha llegado el joven, elocuente c infatiga-
ble propagandista catól ico de la Asiociacióu 
de Legionarios de la Buena Prensa;, señor 
López Vivigtí , á quien se le hizo u n grauh 
dioso recibimiento. 
En el sa lón del teatro, que se hallaba re-
bosante de un públ ico selectísimo, d ió uua 
magnífica conferencia, desarrollando el tema 
en su discurso elocuent ís imo, que fué pre-
miado con una ovación delirante. 
La conferencia ha resultado un> verdadero 
acoutecim iento. 
La Juventud católica obsequio con u n 
banquete al Sr. López V iv igo , reinando en-
tre los comensales gran a legr ía y pronun-
ciándose entusiastas brindis . 
IIAL£ 
R E G A L O DE E L D E B A T E 
DOS M I L DUROS 
TREINTA VALES como é8te dan derecho á un billete para el sorteo 
r' — ^ — - de D O S MBL D U R O S , qué ha de verificarse 
en el próximo mes de Abril con toda publicidad. 
A ú l t m a hora el Gobierno v ió deshe-
chos sus planes de arreglo, y no se apro-
bó el proyecto de reforma del reglamento. 
Y no sólo no se aprobó, sino que con-
servadores de una parte y republicanos y 
tradición a-lis las de otra tiran del articula-
do en sentidos opuestos. 
Romanones... dispuesto d todo, hasta 
á dar la so luc ión sa lomónica jnandando 
partir por medio á la criatura. 
Por si acaso, y a se lm> encontrado 
otra... Jórmula^ ^ 
Y alrededor de la vieja y nueva criatu-
•a ha armado un revuelo pol í t ico de mil 
demonlress 
c ici.v.vtí, por su órgano, E l I m p a r c i a l , 
se alegra del 'caso, porque ello con t r ibu i -
rá á ahondar la l ínea divisor ia entre los 
partidos l ibera l y conservador, ahora al-
go confu iú l idos . 
Cualquiera dirá que este gozo del hi-
dráulico ministro responde á la oposic ión 
que el conservador Sr. Espada hace en la 
Comisión de presupuestos á los créditos 
de Fomento, pero no; son razones de alta 
pol í t ica, que los simples mortales 110 en-
tendemos las que se exponen eji el diario 
del t r u s t . 
Anoche se indicaba para }a Alca l -
día matritense a l exministro, de Goberna-
c ión S r . Merino^ 
• Y si se confirma, si es asi, yo no dejo 
de asistir á las sesiones municipales. No 
habrá espectáculo más regocijado ni más 
barato que ellas. 
¡ Cualquier día renuncia una persona de 
gusto á oir el hablar desgarrado y chula-
pón del conde de Sagasta y sus salidas 
entre gedeónicas y apicaradas!. . , 
{(En cuanto á lo que dice su s eñor í a 
de que yo he contestao á su s eño r í a con 
tanta sans faepon, he de decir á su s eño-
r ía que no me ha preocupao, porque segu-
ramente ha pasao que había un espejo 
colocao entre su s eño r í a y yo, y su s e ñ o -
r í a se ve ía á sí mismo cuando ha ha-
b l a o » . . . 
Esto hay que cirio y hay que verlo,,. 
m + 
Efectivamente, las nuevas proposicio-
nes francesas que M , Geoffray c o m u n i c ó 
al S r . García Prieto son más aceptables, 
son m á s conciliadoras. 
No es que satisfagan. 
Pero se pueden tomar en consideración 
y discutir,, ^ 
Inglaterra y Alemania andan procuran-
do entenderse para limitar los armamen-
tos respectivos, que abrumaban los no me-
nos respectivos presupuesios, 
Pero, ¡ f íese usted del pacifismo l 
E n Franc ia se discute el presupuesto 
de Guerra y se introducen nada más que 
344. aparatos destructores de aerostación, 
bien provistos de espantosos explosivos.... 
4-
¡ S e hunde el mundo, como d veces afir-
man los oradores en los mementos de-
clamatorios de sus peroratas f 
Porque, aparte de las casas y paredones 
que en E s p a ñ a se lian venido á tierra es-
tos días de inundación , en Italia se des-
ploma tin paseo en el mar, arra-strar.do 
á 45 personas. 
Algo de apocal ípt ico hay en iodo 
esto... 
+ 
A q u í ya no llueve; mas como ño es co-
sa de que nos emborrache la luz del sol, 
el cielo continúa encapotado y negro, y 
el frío y el aire, riéndose de lo de «.Cuan-
do la Candelaria plora, el invierno foran. 
R , R . 
L O I I N r X X F L I E S 
E L I L U S T R E Y B A T A L L A D O R SENADOR 
SR. POLO Y P E Y R O L O N HA PRONUNCIA-
DO EN E L SENADO UN B R I L L A N T I S I M O 
DISCURSO SOBRE LOS B I E N E S D E F E -
R R E O , D E L Q U E NO NOS OCUPAMOS HOY 
POR F A L T A M A T E R I A L D E E S P A C I O , 
P R O M E T I E N D O H A C E R L O OTRO DIA< 
POR TELÉGRAFO 
XD» KUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 
A p e r t u r a d e l P a r ! a m e n i o > 
LONDRES 14. 18. 
Bajó la presidencia de los Reyes s é ha 
celebrado hoy con gran solemnidad la aper-
tura del Parlamento. 
Los Soberanos se trasladaron á Wés t -
ni intcr en carroza de gran gala, de la que 
tiraban tres he rmos í s imos troncos. 
E l inmenso públ ico que se apiñaba; todo 
á lo largo del tra5'ecto t r ibu tó á ambos Mo-
narcas en tus iás t icas ovaciones y ví tores . 
Abierta l a sesión, leyó Jorge K e l Mensar 
e de la Corona. 
Este pone de manifiesto que siguen t an 
amistosas las relaciones de' Gran Bretaña 
con las d e m á s potencias; que el Gobierno 
nglés es tá dispuesto, tan pronto como se 
e presente favorable ocasión para ello, á 
unirse á las demás potencias para actuar 
de mediadoras entre I tal ia y T u r q u í a ; que 
luglaterra y Rusia e s t á n estudiando los me-
dios m á s oportunos y adecuados para po-
ner al Gobierno persa en condiciones de 
restablecer el .orden en aquel Imper io ; y 
que Inglaterra se abstiene y se abs t end rá en 
absoluto de toda in te rvenc ión en los asun-
tos de China. 
Expresa la satisfacción causada á los So-
beranos por la acogida que se les ha dis-
pensado en la India, y su gra t i tud por los 
testimonios de s impa t í a que con motivo del 
fallecimiento del duque de Fife han reci-
bido. 
«Confía—dice luego—la Corona en que se 
a l lanarán las diferencias surgidas entre 
obreros y patronos; en que se reglamenta-
rá satisfactoriamente la s i tuac ión de la Igle-
sia en el pa ís de Gales ; y por ú l t imo , en que 
se in t roduc i rán las necesarias mejoras en l a 
ley electoral }' del censo.» 
Xo es tan sólo D. José un político notable pot 
su oratoria. D. José nos ha demostrado que dunj-
na la prestidigitación como ol mismísimo «HobAtt' 
íloudin», culibeteando 4 maravilla con laa idea^ 
con la sinceridad, con los programas políticos, eriji 
la democracia, con Lerroux y con todo aquello ^ 
circunsíancialmento sacrificado, so t raducá ê "; 
unos días ó en unos horas más de permanencia; 
ea d banoo azul, eso banco que atrae como «l 
imán al acero las democráticas posaderas del pr̂ " 
bidente del Consejo. 
Pero donde Canalejas se ha levelado como UJJ 
prestimano insuperable ha sido en la alta Cámarak'. 
El escamoteo «á la vista» de ese expediente sobr» 
los ya célebres • bienes do Ferrer le ha salido u^ 
verdadero prodigio de ejecución y de limpie^. 
«Curro Vargas» tiene á la vista el «Diario de laa 
Sesiones» con el discurso de D. José acerca do (̂ e 
fcxpcdiente, y puede asegurarte, lector, que no 
posible hablar más «sin decir nada», ni hay mod^í 
humano de orientarse en este laberinto retóriejí' 
técnico-leguycsco. 
¿Está conformo Canalejas con la• devolución da 
esos bienes do Ferrer? Lo ignoramos. ¿Opina que, 
con arreglo á la sentencia, quedan sujetos á la ex« 
tinción de una responsabilidad civil, en esa seny 
tencia perfectamente especificada? ¡ Averigüelo 
VargasI ' , ' 1 
¿Qué es, pues, lo (Jue sabemos? Quo no viena 
el expediente..., hecho indiscutible que asoma en 
esa abrumadora perorata-
La «verborrea», una do las muchas oalamidadci» 
que padece España, es una complaciente Celestina,-
pronta en iodo momento á zurcir verdades oon 
mentiras, ^hando un enjoyado manto de oropeles 
retóricos sobre todas las inmundicias de la concien-
cia y del espíritu. 
La oratoria es para muchos merodeadores de la 
política ijn medio esencial para la estafa de laa 
convicciones, de la justicia y del derecho. 
E l día en que se acaben en este país «los tri-
bunos», «los elocuentes» y «los oradores», tendré* 
moa Patria 6 estaremos en camino de tenerla. 
Canalejas, manantial inagotable de palabrería 
vana, üo será, no podrá ser entonces jefe de Go-
bierno; porque hemos de convenir en que si D. Jos4 
no hablasé 4 todas horas y en todos los momen-
t03, ¿qué iba 4 hacer? ¿Cómo iba á justificar su 
sueldo de ministro?.^ 
C U R R O V A R G A S 
LA CATÁSTROFE CE SAN REMO 
POR TETvÉGRAFO 
[(DIÍ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
ROMA 14. 12,16. 
Comunican de San Reino que después de 
grandes trabajos, han podido extraerse con 
vida 23 n iños de ios que cayeron á lá sima 
abierta por los temporales en. el paseo de 
Federico Guillermo. 
La población se halla indignada contra e l 
Municipio , que conociendo el peligro, no 
puso señales que pudieran evitarlo. 
3 
POR E X C E S O DÉ O R I G I N A L , NOS VEMOS 
P R E C I S A D O S A APLAZAR PARA MAÑANA 
E L P R E C I O S O C U E N T O D E N U E S T R O 
I L U S T R E COLABORADOR SEÑOR M E N E N -
D E Z P E L A Y O , Q U E ANUNCIABAMOS 
PARA H O Y . 
.(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
BERLÍN 14. 16. 
E l diputado Herr Kaempf ha sido elegido» 
presidente del Reichstag por 195 votos, cons-
tando e l escrutinio de 374 papeletas, 173 de 
las cuales estaban en blanco. 
E l diputado Dove ha sido elegido vice-
presidente de la Cámara . 
T E A T R O R E A L 
La función de ayer tarde en el teatro Real, 
organizada á beneficio del Real Dispensa-
r io Antituberculoso Reina Victoria, y 'pat ro-
cinada por la augusta Soberana, cosí í tuyó u n 
verdadero éx i to . 
A ello ha contribuido también lo escogido^ 
del programa. 
Se represen tó en primer té rmino , la obra 
Mal de amores, perfectamente interpretada 
por la compañía de Apolo. 
Tórtola "Valencia ejecutó sus a r t í s t i cos 
bailes, que fueron muy aplaudidos, sobra 
todo la Muerte de Ase y la danza del Incien* 
so. 
La señora Alba y Vilches, de la Comediá , 
representaron L a primera conquista. 
María Guerrero, Díaz de Mendoza 3' T h u í -
l i ier , leyeron preciosas composiciones de loa 
hermanos Quintero, y de los Sres. Marquina 
y Villaespesa. 
Han contribuido á que la ,fiesta r e su l t a rá 
verdaderamente art ís t ica Matilde de Lerma 
y los Sres. Macnez, N a n l Borras y Viñas . 
E l públ ico numeroso que asis t ió á la fun, 
ción se mos t ró sat isfechísimo. 
Han as i s t id» SS. M M . y A A. R R , 
LA CAMPáÑA COITEA LA BLASFEilIA, EH MURCIA 
Grupo ae jr&áorce que han tofir do parte en los mítines de La B a y a , 
Guadalupe, AIcantariHay otros pueblos de la huerta. 
jueves 15 de Febrero 1912. TE: Año Íí.-Núm. 106, 
POR TELÉGRAFO 
'i(DÍ NÜS8TRO SERVICIO B^CLCSIVO) 
E l Centro Filarmónico Cordobés. Un 
comisionado del Ayuntamiento 
de Zaragoza, Empresario 
multado. 
BARCELONA 14. 
Se prepara un espléndido rec ib ímíentó a. 
Centro F i la rmónico de Córdoba, que l legará 
m a ñ a n a , á las seis de la tarde, á Barcelona. 
A recibirle sa ldrán á la estación el alcal-
de, acompañado de una nutrida representa-
ción del Ayuntamiento; el Orfeó Catalá . y 
los COTOS Clavé, que se componen de 1.500 
individuos. 
La comitiva marcha ró primero a l Ayun-
tamiento, y después á la estatua de Clavé, 
en cuyo monumento depos i ta rán una coro-
na los cordobeses. . • 1 j ^ 
H a llegado el ingeniero municipal de Za-
ragoza que viene á hacer estudios de algu-
nos servicios municipales, comisionado por 
aquel Ayuntamiento. 
E l ox)bernador ha multado con 500 pesetas 
á l a empresa del cine Salón Imperio, por 
haber dado anoche una sección de las lla-
madas intimas, y que hacía mucho tiempo 
los empresarios no se a t rev ían á dar. 
E l rasgo del gobernador ha sido muy 
aplaudido por todas las personas decentes. 
E l Ayuntamiento trata de imponer un nue-
vo impuesto á lo® coches que lleven másca-
ras durante los días de Carnaval. 
E l rico comerciante sevillano D . Juan A n -
tonio Fernández , que se encuentra en ésta, 
ha visitado las casas financieras y los pr in-
cipales establecimientos comerciales, alle-
gando recursos para los damnificados por las 
ú l t imas inundaciones. _ 
E l Sr. Cambó ha aceptado la invi tación 
del Ateneo de Valladolid para dar una con-
ferencia acerca de las mancomunidades. 
Esta conferencia se verificará á mediados 
del mes de Marzo. 
Hay gran entusiasmo para la celebración 
de la Asamblea de viticultores, que se cele-
brará los días 17 y 18. 
Acudi rán á ella cultivadores de todas las 
comarcas, catalanas. . , 
vSe formarán trenes especiales. v 
Se verificarán las sesiones en el Orfeó Cá-
tala. , . 
Se han inscrito 700 personas para e l .ban-
quete. 
L O S E S T R E H Q S 
£ L P R I N C I P E CASTO, zarzuela en un acto y 
seis cuadros, original de ios Sres. -Arni-
ches y García Alvarez, música 
de Quinito Valverde. 
Ea expectación despertada, por las nom-
bres de los autores de la letra, y singular-
mente por el de la música , llevó anoche á 
Apolo un público distinto—en mejor—del 
que asiduameute concurre á los estrenos del 
género chico. 
La apar ic ión de Qüindtó Valverde, de cha-
quet, muy par is ién, hizo un silencio pro-
fundo en la sala, y la introducción, tres tiera-
pots, de esa música tan suya, juguetona,^ que 
llega algo antes á las pantorrillas que á los 
oíaos, sonó á recuperación de algo que 
es muy nuestro; pero... Quinito Valverde, 
fuera de E s p a ñ a , ha aprendido mucho, mu-
cho en contra.punto, y en a rmonía y en or-
ques tac ión ; y eso, que es un mér i t o in t r ín -
secamente considerado, ex t r ínsecamente y 
con relación a l aplauso del públ ico, es un 
obstáculo, puesto que la mús ica facilona, 
puramente melódica, que escribía antes, co-
mo m á s sencilla y asequible, era m á s fácil-
mente comprendida, y más pronto aplau-
dida. . 
E l resto de la partitura, no sólo respon-
dió, sino superó con creces á la introduc-
ción, singularmente dos valses y una taran-
tela napolitana. E n el primero de los valses 
llegan á cantar, adémás de las voces, cuatro 
instrumentos. La melodía, e legant í s ima, _ y 
el ritmio y ponderación, admirablemente dis-
tribuidos. Desde luego, muy superior á los 
valses austr íacos de L a viuda - alegre, '--El 
conde de Luxemburgo, L a mujer divoixia-
da, etc.; sólo que está escrito por un espa,-
ñol , y no por u n germano. 
Repetimos que el públ ico no alcanzó— 
porque no se puede alcanzar con una sola 
audición—el precio y valor de la exquisita 
part i tura de E l Principe Casto. 
A q u í se. realizará aquello de que las zar-
zuelas t r iunfan por la letra y duran en el 
cartel por la mús ica . 
Conserva Quinito Valverde la espontanei-
dad melódica, la gracia, la a legr ía , l a va-
riedad de motivos, y ha ganado u n ciento 
por ciento en elegancia, en factura y en pro-
porciones. 
E l l ibro es un pretexto para colocar u n 
rimero de chistes, la mayor parte de ellos 
muy trabajosamente elaborados á brazo; y 
un acervo de situaciones, algunas tomadas de 
otras obras de los mismos autores y otras 
espigadas de entre las ú l t imas revistas, cu-
yos clichés revelaron Per r ín y Palacios y 
Antonio Viérgol : terrazas de café, salones 
de balneario, etc. 
L,o mejor de todo él , estriba en la modes-
t ia de los autores, que le han escrito sin 
pretensiones literarias de n i n g ú n género y 
mirando sólo á distraer con facecias, con as. 
tracanadas, que puedan servirse sin escán-
dalo en los verwouths de moda de los 
jueves. , 
Hubiera sido preferible que la condición 
social de la protagonista se hubiese fingido 
otra, cosa muy fácil, dado que n i el enre-
do ó trama de la producción habr ía sido ne-
cesario cambiar. 
No da derecho la dicha condición de la 
protagonista á hablar de inmoralidad; pero 
s i de escabrosidad. 
E n la in terpretación se distinguieron la 
eeñorí ta Pilar Pérez, una de las pocas tiples 
cantantes que cantan y tienen voz y escue-
la ; el Sr. Crespo, de muy bella voz de barí-
tono, aunque no del todo educada; v Mon-
cayo, cujeas payasadas, á m í , como á otros 
muchos, hacen muchís ima gracia, sobre 
todo, que cuando es necesario, sabe ser 
actor..—R. 
ECRETÁRÍÁ DE 
( rE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
R í o JANEIRO 13. 
Esta m a ñ a n a se"" ha verificado el entierro 
5e l barón de Río Branco, asistiendo á la 
ijf uducción del cadáver una muchedumbre 
considerable. 
E n señal de luto, todos los comercios ce-
rraron sus puertas, ondeando las banderas 
,6 inedia asta. 
Se tr ibutaron a l finado los honores de 
|efe de Estado. 
Entre la comitiva figuraba e l Presidente 
de la Repúbl ica , mariscal Kermes da Fon 
seca ; el Gobierno en pleno, el Cuerpo d i -
plomático, todos los funcionarios y autori 
Hades, quienes acompañaron á pie el con-
«oy fúnebre gran parte de la distancia que 
lugar 1a innumación , 
^ e g a í a ü al cortejo tres brigadas formar 
las pof trof»a& de tíiar y tierra* 
" Y todos j u n i o s , valemos í a a í o eorao v o s " . 
Con gran impaciencia se esperaba ayer 
la elección de secretario de la Universidad 
Central; no eran sólo los catedrát icos los 
que esperaban el momento solemne de la 
r eun ión del Claustro. 
A las cuatro de a3Ter tarde empezaron á 
llegar claustrales al Centro docente; de los 
primeros en subir la ancha escalera fi?.éron 
los Sres. A/.cárate, Echegaray, Fe rnández y 
González, y tras de estos eminentes profe-
sores llegaron casi todos, hasta el n ú m e r o 
de 86, cosa j a m á s nunca vista para esta cla-
se de actos. Muchos de estos señores , como 
Echageray y él Sr. Moret, no sabemos que 
oara elecciones de esta clase hayan ido á 
la Universidad nunca; la sala rectoral pre-
sentaba u n golpe de vista solemne y hasta 
imponente. 
E l Sr. Conde y Luque, como rector, abno 
la sesión, ordenando la lectura del acta, que 
lo hizo, como secretario accidental, el señor 
Calleja (D. Sé rvu lo ) . 
Después de aprobada, el Sr. Zabala (don 
Pío) pidió la palabra, y con un gran entu-
/ 
POR TELÉGRAFO 
'(DK NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
BILBAO 14. 21,30. 
En la calle de Fueros se regis t ró anoche 
u n incidente. 
Varios jóvenes afiliados al partido jaimis-
ta y el redactor de E l Liberal, Es tébanez , 
sostuvieron una acalorada disputa, con oca-
sión del a r t í cu lo injurioso para Don Jaime 
de Borbón, que días pasados publ icó el pe. 
riódico antes mencionado. 
La discus ión acaloróse, y entonces, uno 
de los jóvenes jaimistas, increpando du-
ramente a l periodista le dió varias bofeta-
das por creerle culpable de la publ icación 
del suelto injurioso. 
E l p r o i m e Eiobeip p a r a Vñ&nénd&z 
BILBAO 14. 23,10. 
La Academia literaria de San Luis , esta-
blecida en la Universidad de Deusto, ha d i -
rigido un telegrama á la Academia de Sto_ 
kolmo, pidiendo el premio Nobel para e l 
sabio español D . Marcelino Menéndez Pe-
layo. 
Lo mismo ha hecho la Comisión de monu-
mentos de Vizcaya. 
U n a h o j a isijUEñosa* 
BILBAO 14. 22,35. 
Los concejales socialistas han emprendido 
una violenta campaña contra la moción pre-
sentada al Ayuntamiento por el concejal 
nacionalista señor Latorre pidiendo la su-
presión de la iornada de ocho horas y la 
implan tac ión de la m á x i m a , de diez. 
H a n redactado una hoja, que hoy se re-
par t ió , y en la que se in jur ia á los conceja, 
l e s anticonjuncionistas, á loe altos emplea-
d o s del Municipio y á las instituciones ar-
madas. 
Los injuriados acordaron querellarse con-
tra los,, firmantes de la hoja, que en realidad 
es u n libelo. 
Los socialistas, por su parte, es tán orga. 
, nizando u n m i t i n de protesta con el objeto 
J d e ejercer influencia en el án imo de los obre. 
J ros levantiscos y lanzados por el camino de 
las violencias. 
E l OíaEsp© d e H i t o r í a . 
BILBAO 14. 22,50. 
Ha llegado el Obispo de V i to r i a . 
E l Prelado viene á administrar l a confir-
mación. 
Francos Rodríguez. 
Dibujo de R. Marín. 
siasmo y hermosa voz, hizo una calurosa 
defensa de los fueros universitarios, recaban-
do para el Claustro el derecho de nombrar 
su personal, s in más traba que la de su con-
ciencia. 
E l Sr. Zabala expuso también las condi-
ciones de alguno de los aspirantes, y se h i -
zo eco de lo que con relación á alguno de 
los candidatos que no r e u n í a n las condi. 
ciones que la ley requiere; las manifestacio-
nes del joven catedrát ico fueron escuchadas 
con gran satisfacción por la mayor ía , que 
ap laud ió la conducta del Sr. Zabala. 
Otros muchos profesores pidieron la pa. 
labra; pero, en realidad, la m a j a r í a fué pa-
ra defender los fueros universitarios. 
E l Sr. Prida presentó una proposición 
que contenía dos partes: primera, si el 
Claustro debía conformarse con l a modifi-
cación que en la actual ley de presupuestos 
se hace, y que merma las facultades del 
Claustro, y segunda, si prescindiendo de to-
do, el Claustro debía, como siempre, elegir 
el secretario de la Universidad; el señor rec-
tor se oponía á que se discutiera, esta pro-
posición, por creerla antirreglamentaria; el 
Sr. Azcára te propuso que se dejase toda dis-
cusión y se votara sin m á s , y así se acor-
dó, dando principio la votac ión, que se h i -
zo por lista. E l escrutinio dió el siguiente 
resultado: 
D . Manuell Carrasco, 64 votos»; D . Ra-
fael Gasset, 19 (tantos como años de edad) ; 
D . Alfonso de Lara, 1 ; papeletas en blanco, 
2; claustrales que votaron, 86. 
Muchos y sabrosos comentarios se hacían 
después , y hasta había quien, aun á pesar 
del secreto de la votación, decía los nom-
bres de los diez y nueve que hab í an vota-
do a l hijo del actual ministro de Fomento. 
Los comentarios y la cr í t ica de unas Rea-
les órdenes que sin ser publicadas en la Ga-
ceta se han dado estos d í a s , los dejaremos 
para uno de los p róx imos números , pues 
Imy, por falta de espacio, no nos es posi-
ble darlos. 
R. A S C H A M 
POR TELÉGRAFO 
XB® NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
LONDRES 14. 
Lord Crewe ha sido nuevamente nombra, 
do lord guarda del sello privado, en susti-
tución «Jel conde Át Carrington, dimisiona-
rio, conservando además las funciones de 
secretario de Estado de la India . 
S i r Mac Kinnon Woon queda encarga-
do de la secretar ía de Estado de Escocia, 
en sus t i tuc ión del lord Pentland ofedyth. 
¿ C r i s i s ? 
LONDRES 14. 
E l periódico londinense Daily News des-
miente los rumores que han circulado acer-
ca de la dimis ión del jefe del Gobierno, 
que se decía presentaba la d imis ión de su 
cargo por desavenencias en el modo de pen-
sar con lo® ministros. 
POB TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
LONDRES 14. 23,30. 
E n el discurso que en la Cámara de los 
Comunes ha pronunciado el primer minis-
tro, lord Asqui th , dijo que deploraba las 
nubes que oscurecieron las relaciones anglo-
alemanas en los ú l t imos meses del a ñ o an-
terior. Protesta de que Inglaterra haya nun-
ca tenido intención en atacar á Alemania. 
Los dos Gobiernos e s t á n animados de u n 
deseo sincero para proseguir en las mejores 
relaciones. A l i r lord Haldane á Berlín para 
tratar la cuest ión de l a Universidad de Lon-
dres, se le encargó de aprovechar la visita 
para ponerse en comunicación amistosa y 
confidencial con el Gobierno a lemán. En la 
conferencia se habló con libertad y franque-
za; completas explicaciones fueron cambia-
das, relativas á una vasta esfera. 
• E n la discusión, lord Haldane adquir ió 
pruebas _ indiscutibles del deseo sincero de 
las relaciones entre los dos países , sin sacri-
ficar n i debilitar las relaciones especiales de 
cada uno de los dos Gobiernos para con las 
demás potencias. En este entendimiento, las 
dos naciones examinan las posibilidades 
práct icas . 
POR TELÉGRAFO 
¡(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
QUITO 13. 
B l orden públ ico ha quedado completa-
mente restableeitít>, volviendo la normalidad! 
constitucional. 
E l general Leónidas Plaza y D . C a r l o s 
Tovar, hombre de Estado, se presentan can-
didatos para Presidente d é la Repúbl ica , cu 
j ^ a elecciáíi Sg_$ftrifiGará dentro de poco. 
POR TELÉGRAFO 
[(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
PARÍS 14. 18,10. 
Hoy se ha discutido en la Cámara , en 
medio de gran ag i tac ión , el articulado del 
pro3'-ecto de reforma electoral, de te rminán-
dose el modo en que h a b r á n de repartirse 
los puestos. 
Varios diputados radicales censuran a l Gof-
bierno de querer hacer la reforma á toda 
costa, y dicen que el sistema que se discute 
favorece á las minor ías y es precursor de 
u n aniquilamiento de republicanos. 
E l ponente, M . Grounier, y el presidente 
de la Comisión, M . Buisson, hablan para 
defender la reforma. 
Q o n i m ú m Ea s e s i é n . 
PARÍS 14. ig. 
Sigue discut iéndose en la Cámara de los 
diputados el articulado del proyecto de re-
forma electoral. 
M . Buisson, presidente de la Comisión, 
elogia la representación proporcional. 
Se levanta á hablar á cont inuación el ex-
ministro M . vSteeg, diciendo que el partido 
republicano no debe presentarse en las elec-
ciones de 1914 con el escrutinio actual. 
Añade el orador que personalmente se 
une al texto presentado por l a Comisión, 
que da la . preeminencia á la ina3 'oría. 
Hace uso de la palabra M . Painlevé, quien 
combate el sistema presentado, el que dar ía 
á su parecer, preeminencia á la oposición. 
Habla á cont inuación M . Poincaré , y dice 
que si la Repúbl ica peligrara, el Gobierno 
no apoyar ía . 
E l presidente del Consejo hace constar 
que es necesario l iquidar esta cuest ión, la 
que desde demasiado tiempo viené-f iguran-
do en la Orden del d ía , y que por sus vota-
ciones precedentes, la Cámara está obligada 
á ello. 
«El statu quo es imposib le—añade el ora-
dor ;—los Gobiernos anteriores sostuvieron 
la refortná, y e l in terés de la República exi -
ge que la votación de la reforma pueda seir 
definitiva, con el concurso de la mayor ía 
republicana. 
Este es e l resultado al que se encaminan 
todos los esfuerzos del Gobierno, que se un ió 
á los textos transaccionales, permitiendo res-
petar lo mejor posible las votaciones efec-
tuadas. 
Después de hacer el historial ele la discu-
sión del proyecto de reforma electoral en ¡a 
Cámara , M . Poincaré expone una -estadís-
tica referente á la s i tuación actual, que da 
l a mayor ía absoluta á los republicanos en 
59 departamentos. 
E l presidente del Consejo suplica c 
republicanos, con quienes cuienta el Gobier-
no para llevar á cabo la reforma, ile medir j 





(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
MELILLA 14. 22,40. 
En la noche de ayer, el soldado de Admi -
n i s t rac ión Mi l i t a r que prestaba servicio en 
el barracón donde pernocta el ganado en el 
campamento de San Juan de las Minas, fué 
agredido con una g u m í a por u n moro que 
pre tendía robar ganado. 
E l soldado se defendió valientemente, lo-
grando desasirse de su agresor. 
A los gritos de los combatientes, acudió 
otro soldado, huyendo entonces el moro, no 
sin antes disparar contra el soldado que ve-
nía en auxi l io del compañero agredido, ma-
tándole . 
E l soldado muerto se llamaba Gregorio 
Moreno y el herido Antonio Várela. 
E l capi tán general ha visitado hoy la po-
sición del Harscha. 
Un grupo de moros ag red ió á otro, que 
prestaba sus servicios en unia cantina de 
la posición de Taur i t Narrich, h i r iéndole 
gravemente. 
EE oanRpame&to de l a d iw i s i é s i H a w a r r o 
MELILLA 14. 23,15. 
Esta m a ñ a n a , á las siete, en el tren de 
las Minas del Rif , marcharon al Avanza-
miento los generales Aldave y Jordana, con 
el gabinete de c a m p a ñ a . 
E n e l campamento del Avanzamiento mon-
taron á caballo, marchando, escoltados por 
la policía ind ígena , al campamento del Har-
cha, en donde se halla la brigada de caza-
dores, al mando del general Navarro. 
E l general Sr. Aldave le felicitó por la ad-
mirable disposición del campamento, él cual 
es tá colocado de t a l modo, que sólo es me-
nester la quinta, parte de la fuerza para manu-
tener la seguridad, aun s in necesidad de 
alambradas, considerando tal posición como 
inexpugnable, por su magnífica s i tuación. 




(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
Tripulación disgustada. La "Nautilus". 
F E R R O L 14. 22,40. 
Reina general disgusto entre los t r i p u -
lantes del Pelayo que son hijos de Galicia, 
al conocer la orden que se ha dado de que 
zarpe el buque para Cartagena, no reparan-
do aquellas averías sufridas en el viaje desde 
Algeciras. 
E l Pelayo hace diez y ocho meses que no 
l imp ia sus fondos y seis años que no ha-
b ía visitado estas aguas. 
Se asegura que el ministro tiene e l pro-
pós i to de llevarse á Cádiz la corbeta Ñ a u . 
tilus, y agregarla á l a escuela naval. 
E l acorazado España se ha reanclado, 
entrando en el arsenal para continuar las 
obras del mismo. 
Llegada de algunos de los prisioneros resca-
tados. 
MÁLAGA 14. 20,15. 
A bordo del vapor Vicente la Roda han 
llegado esta m a ñ a n a , precedentes de Me-
l i l l a , cinco de los prisioneros rescatados 
á los moros, Aparicio Castellano, Antonio 
Rueda, Antonio Olmo, Ricardo Arribas y 
Francisco Hurtado. 
Desde el muelle, dkmde les esperaban 
muchos curiosos, marcharon los soldados al 
cuartel de la Aurora. 
Todos demuestran gran alegría por su 
regreso á la Pen ínsu la y confirman el buen 
trato que les dispensaron los moros. 
Visitá á un buque inglés. 
V i G O 14. 22,10. 
Los alumnos de l a Escuela industr ia l , 
acompañados de sus profesores, han visitado 
el buque-taller ing lés Ciclops, siendo muy 
bien atendidos por los tripulantes de dicho 
barco. 
Después del anochecer, á causa de la 
espesa niebla, han regresado á este puerto las 
escuadras inglesas que maniobraban en alta 
mar. * 
La cacería regia. 
GRANADA 14. 
• Durante esta m a ñ a n a se hicieron seis ojeos, 
cobrándose 959 piezas, correspondiendo al 
Re}'- 241, ganando la Copa de Láchar . E l 
Rey donó 1.000 pesetas á la dependencia 
de la finca. Seguidamente tomó el tren para 
Madr id . Le despidieron las autoridades de 
la provincia, una Comis ión de la Audiencia y 
el gobernador, que le acompañó hasta el l í -
mi te de lá provincia. A l pasar por Loja, el 
Monarca ent regó al/alcalde de este pueblo 
j .ooo pesetas para, remediar la crisis obrera. 
—Se hacen muchos comentarios respecto 
al incidente Lachica-Carracido, desfavora-
bles para el primero. 
El Cardenal-Arzobispo reparte 6.000 raciones. 
S E V I L L A 14. 22,40. 
E l Cardenal ha repartido otras seis m i l 
raciones en el barrio de la Calzada. H o y han 
continuado los demás repartos. La lista de 
suscripciones ha aumentado á 2.100 pese-
tas. 
Ei tiempo. Un coche quo vuelca. E! general Agui-
lera. Fiesta suspendida. Para remediar ia 
crisis agraria. 
CIUDAD R E A L 14. 23,10. 
E l tiempo con t inúa lluvioso. A causa del 
mal estado de los caminos, por consecuen-
cia del temporal, ayer volcó el coche de via-
jeros de Piedrabuena, sin que ocurrieran, 
afortunadamente, desgracias personales. 
De riguroso incógni to , para evitar mani-
festaciones, llegó anoche á esta capital e l 
general Aguilera. A los periodistas que le 
han visitado se ha negado rotundamente á 
hacer declaraciones. Es v is i tad ís imo. Como 
no se le esperaba, sólo acudieron á la estación 
á recibirle las personas de su familia, aun. 
que proyectábase^ realizar en su honor- una 
gran manifestación públ ica con motivo del 
recibimiento. A causa del mal tiempo se ha i 
suspendido la fiesta del Arbol , que d e b í a ' 
verificarse en el Hospicio. 
E l alcalde de esta capital, Sr. Pérez Mo_ 
lina, activa las gestiones para el abasteci-
miento de aguas. 
En vista de la aguda crisis obrera que pa-
(locemos, el alcalde ha telegrafiado al m i -
nistro de Fomento pidiéndole que ordene 
el giro de las cantidades ofrecidas para la i 
construcción de la carretera de circunvala- ' 
cien, que facil i taría trabajo á muchos obre-
ros. .. ' 
A las dos y media de la tarde se reunió 
ayer en el despacho de los secretarios del 
Congreso la Comisión que entiende en el 
proyecto de los suplicatorios, para acordar 
al fórmula de avenencia con las mino r í a s 
republicana, integrista y carlista. 
La reunión, que duró una hora, fué pre-
sidida por el Sr. Moret. 
Discut iéronse las enmiendas de los d i p U L 
tados radicales respecto al a r t ícu lo ú l t imo 
del proyecto, relativo á la concesión tác i ta 
de los suplicatorios en determinados casos. 
E l Sr. Moret y los diputados liberales de 
la Comisión mos t rá ronse conformes en que 
se reformase el ar t ículo , y después de una 
discusión en que intervinieron los represen-
tantes de las minor í a s republicana y conser-
vadora, aceptóse por unanimidad la s i . 
g u í e n t e proposición del Sr. Sánchez Gue-
rra: 
«Cuando la persona á quien afecte u n su-
plicatorio no sea dioutado á tiempo de re-
cibirse aqué l , ó dejase de serlo antes . de 
que el Congreso adopte resolución por na. 
berse disuelto las Cortes, se m a n t e n d r á en 
suspenso la acción judicia l hasta que el 
nuevo Congreso, entendiendo en el nuevo 
asunto, con arreglo á lo dispuesto _ en los 
ar t ículos anteriores, conceda el permiso exi -
gido ñor el art. 47 de la Consti tución.» 
T a m b i é n se susci tó lo referente al quo. 
rum; pero como esto no figuraba en el dic-
tamen, n i había proposición alguna acerca 
de ello, no se le d ió solución oficial, convi. 
niendo todos, excepto el Sr. Azcára te , en 
que el n ú m e r o para conceder los suplicato-
rios fuera el mismo que se necesita para to-
mar otros acuerdos; es decir, el de 70 d i -
putados. 
Terminada la reun ión de la Comisión, el 
Sr. Moret enteró de su resultado á los se-
ñores Canalejas y conde de Romanones, y 
el Sr. Sánchez Guerra t ambién conferenció 
con el presidente de la Cámara sobre el 
asunto. 
4- • 
A l despacho del presidente del Congreso 
concurr ió , después , el elocuente diputado 
integrista, D . Manuel Señan te , á quien aquel 
dió cuenta de lo acordado respecto del ú l -
t imo ar t ículo del proyecto. 
Como con este acuerdo sólo se satisface 
una de las reclamaciones de la minor ía que 
representa dicho diputado, pero queda sin 
atender la relativa á que se den á las m i -
nor ías , sobre todo á las poco numerosas, 
las debidas ga ran t í a s , el Sr. Señan te mani-
festó que, p<*rr su parte, man tend r í a lagopo, 
s ición a l proyecto mientras esta jus t í s ima 
asp i rac ión no fuera atendida. 
Propuso el Sr. Señan te que no se exija 
para la votación nominal del suplicatorio 
que la pidan siete diputados, sino que bas. 
te que la pida uno solo, con lo cual las m i . 
norias que no tengan aquel número podrán 
hacer que recaiga - votación nominal, que 
¡ofrece m á s g a r a n t í a s que la ordinaria, tanto 
1 por exig i r n ú m e r o determinado de diputa-
idos, cuanto porque la forma abusiva en que 
! és tas se hacen se presta á indudables abu-
sos y atropellos. 
E n este sentido ha redactado una en. 
mienda el Sr. Señan te , que han suscripto 
los republicanos y el Sr. Llorens, y ha sido 
aceptada por la Comisión. 
POR TELÉGRAFO 
(DS MÜSSTKO SERVICIO EXCLD81VO) 
ROMA 14. 22,25. 
L a Un ión romana católica para las elec-
ciones ha elegido presidente al P r ínc ipe Gio, 
, vanni Borghese. 
¡ E l general Canevá marcha rá en breve 
¡ á Tr ípol i . 
E l Gobierno ha aceptado su propuesta so-
ibre la futura acción naval en L i r i a y l a ad. 
min i s t rac ión c i v i l de las nuevas provincias. 
E l Gobierno "presentará á las Cámaras l e . 
g i s l a í ivas disposiciones propuestas por el 
general. 
—Autoridades rusas han inferido un gran 
ultraje al clero católico, con grave condena. 
I A l Obispo sufragáneo de Varsovia le han 
| separado de su cargo bajo pretexto de de-
I terminados actos pastorales en su ministe . 
! r io. 
Se añade que ha sido encerrado en una 
fortaleza. 
POR TELÉGRAFO 
(DE KÜESTKO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L a c u e s t i ó n de l o s t e a t r o s . A c t i t u d ' 
de los e m p r e s a r i o s . E l a f ea ¡ d e 
no u a á M a d r i d . E l t e r c e r 
p r e m i o d e l a l o t e r í a . 
V A L E N C I A 14. 23,15. 
Las empresas de espectáculos públicos ha* 
desautorizado á aquellos que usurparon s '̂ 
representación, aceptando la fórmula acor-
dada por el A3 'untamiento, continua®.', 
do cerrados todos los teatros y cines. No ss; 
ve la solución del asunto. La opinión gene-* 
ral se muestra adversa á los empresáriosi 
Los dependientes de los teatros han visitado 
á los obreros de la Casa del Pueblo, pidién-
doles declaren la huelga general como solu 
daridad. Los obreros les contestaron que no 
les importa el asunto, in teresándoles unicSL . 
mente la rebaja de las subsistencias 3'' no e l 
de los espectáculos. En vista de la actitud, 
de los empresarios, el alcalde ha suspendido 
su viaje á Madrid. Entre los concejales, la 
resolución de los empresarios ha producido 
pés imo efecto, v no t rans ig i rán en nada des-* 
pués de lo que se acordó ayer. -
— E l tercer premio de la lotería de hoy SQ 
ha expedido en la lotería núm. .6 de la calle 
ce la Bolsería, propiedad de Enrique Valeiro; 
vSe ignora hasta ahora quiénes sean los po-. 
seedores de los décimos agraciados. 
— E l Juzgado cont inúa haciendo ae t iv í su 
mas diligencias para depurar rcsonsabílU 
dades en el choque del mercancías y e í e £ . 
preso de Barcelona. Los detenidos ayer ñotf 
las diligencias hechas aparecen con graves 
cargos. 
—La Policía ha detenido á tres mujeres 
y a un. hombre que se dedicaban á cufor 
clandestinamente. Todos ellos han ingresad 
do en la cárcel. 
L8S MÍNiSTRGS S E REUNEN 
A las-siete de la tarde se reunieron aye* 
los ministros en su despacho de la Cáamrff 
popular. 
Los ministros manifestaron que el Oon-
sejo que iban á celebrar era solamente pre-
paratorio del que hoy ha de verificarse en 
Palacio, bajo la presidencia del Rey; pero 
justo es confesai- que nadie creyó. seme|%t> 
te expl icación, opinándose , por e] contrario, 
que los conséje los t ra ta r ían en la reusuón 
de Otros asuntos de palpitante actuál idad, y 
muy especialmente del acto llevado á cabo 
en la sesión del Congreso por el ministro 
de Ins t rucc ión pública, el impulsivo A m a l l é 
Gimeno, anunciando una modificación njX-
nis ter ía l al contestar a l diputado cons«erVa\ 
dor Sr. Sil ió. 
A l entrar en Consejo los ministros, qt^íj 
por derto iban con cara de mal humor, nk 
quisieron hacer manifestación alguna á los 
periodistas de lo que en él iban á tratar. 
E l Sr.. Canalejas se l imitó á decir: 
«Ahora, 3̂ 0 no puedo decir nada á ustew 
des. Después , 3'a veremos.. .» 
Y s in decir m á s , en t ró en el despacho, 
donde ya estaban los demás consejeros, 
mientras que los secretarios y muchos d i -
putados liberales aguardaban impacientes e l 
resultado del Consejo, comentando la salida 
de tono del Sr. Gimeno y temiendo ver plan-
teada la crisis, asegurando que ésta es 
inevitable, aun cuando no sea m á s que par-
cial, y -éreyendo qne hoy se ha r ía públ ica 
la noticia de que el jefe demócrata había he-
cho la crisis número m i l y pico de sit paSo 
por el Gobierno. 
El düque de Tovar. 
Dibujo de R. Marín* 
E l Sr. Canalejas fué rodeado por los pe' 
riodistas cuando hubo terminado el Con-
sejo. 
A creer al presidente del Consejo, la re-
u n i ó n rniinisterial no tuvo iraportanfcia... 
fué un cambio de impresiones... 
Manifestó el jefe del Gobierno q u é los mi¿ 
nistros se hab ían ocupado en examinar l á 
marcha de los debates parlamentarios. 
Y añadió que todos los consejeros de l a 
Corona estaban sat isfechísimos del resulta-
do del debate desarrollado sobre la conce-
s ión de suplicatorios. 
E l Gobierno se enteró de que había sido 
aprobado en la alta Cámara el d ic tamet í 
sobre la nueva le3'- de reclutamiento: 
Aprobó e l Consejo las instrucciones trans-
mitidas á los gobernadores de provincias 
para, la const i tución de las Juntas locales 
de socorro en las regiones inundadas, para 
que el reparto de socorros tenga toda clase 
de ga ran t í a s . 
Quedó nombrado el alcalde de Madrid; 
E l nombre del agraciado se lo reservó el 
Sr. Canalejas hasta que firme hoy Don AÍi 
fonso el nombramiento. 
E l Sr. Canalejas negó del modo m á s ro-
tundo todo fundamento a l rumor de crisis. 
Se aferró á su tema, y dijo y repit ió qu-e 
nada pasar ía . 
Nosotros creemos que a l hablar as í , el pre-
sidente del Consejo no fué sincero, como 
creemos t a m b i é n que algunos de los flaman-
tes ministros de] Gabinete democrát ico que 
padecemos e s t án á estas horas p r e g u n t á n -
dose: «¿Caemos?» ; haciéndose la pregun.-
t i t a m á s que por nada, por darse á sí mis-
mos una nueva esperancilla, una nueva tre-
gua, durante la que poder disfrutar de la pol-
trona ; pero segures, de que caen, y de que 
caen en breve. 
Tan en breve, que es muv posible que hoy 
misino, después del Consejo que Su Majes* 
tad pres id i rá , pudiera quedar planteada la 
cuest ión de confianza. 
Pero si así no fuera, si los ministros lo; 
gratan luc i r durante estos Carnavales lo{ 
disfraces de sus casacas recamadas, 1*8 segu» 
ro que, pasada la semana, cualquier debate 
pa r l amen ía r io , la presentación <le una en-
mienda, de cualquier proposición de ley, 
provocará l a crisis, l a tremenda crisis. 
Y á u n mismo tiempo se es fumarán é l 
efímero reinado de Momo y el Gobierno d^" 
Canalejas. 
Ya lo verán ustedea. 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
V l G O 14. 23,30. 
Han marchado las divisiones navales i n -
glesas para hacer maniobras entre las islas 
Cíes y Madeira. 
Quedan en la r í a el buque.taller Ciclops 
el hospital, Maine. y 
Se admiten esquelas de. d 
versarlo en esta imprenta, 
de la madrugada' 
£3 £i ^ 
L P I H , n&imer>o 
O C O E L L O . núm. 
POR TELÉGRAFO 
XüM NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
Ltss e s p a ñ o S e s i 
PARÍS 14. 12. 
Comunican desde T á n g e r á varios per ió-
dicos que, s e g ú n noticias de A m i a , el co-
ronel Silvestre, procedente de Alcázar, en-
t ró en aquella población, acompañado delf 
cónsul general de España , conferenciando 
con el Raisul i , al que anunció su propósi -
to de ocupar la ciudad. 
Contestó el Raisuli diciéndole se dirigiera; 
a l S u l t á n y al Maghzen, quienes sólo pue* 
den autorizar di^ha ocupación. 
L o s f r a n c e s e s . 
PARÍS 14 15,5. . 
El ministro de l a Guerra ha enriado una 
circular á todos los generales con mando en 
la C.hauía para que den toda clase de fací-' 
lidades en s u mis ión á los capellaaeg c a t ó , 
lieos que se hallan en Rabat, Fez, Mequi . 
nez x otros p á a t o s de M^cnAf ié^ 
Añoll . -Núm. 106. E L D Jueves 15 de Febrero I9Í2, 
E N E L S E N A D O 
Sesión de! día {4 da Febrero. 
Se abre la sesión á las cuatro menos cuar. 
o, presidiendo el Sr. López Muñoz . 
Desanimación completa en escaños y t r i -
»unas. 
En el banco azul, el ministro de la Guerra. 
Se aprueba el acta de la sesión antenor. 
RUEGOS Y PREGUNTAS 
E l señor G A R C I A M O L I N A S , ocupándo-
le del estado sauitario de Madnd, que, se. 
gñn el orador, es mal í s imo, ruega a l m i -
nistro de Fomento que ordene la adopción 
ie las convenientes medidas á n n de conse-
guir que las aguas que se consumen en 
Madrid, tanto las procedentes del Canal del 
Uzoya , como las de. los viajes antiguos, se 
aurifiquen de todo punto. 
" Cree el orador que, de seguir las aguas 
m el estado que hoy lamentamos, el verano 
Dróximo a u m e n t a r á de u n modo conside. 
rabie la enfermería s i , como se teme, nos 
Invade el cólera. .,. ' . „fí 
Propone que se esterilicen las aguas u t i . 
izando los procedimientos modernos de Ja 
' Contesta el señor. R O D R I G A Ñ E Z , que 
icaba de entrar, prometiendo trasladar el 
ruego al Sr. Gasset. . _¿ , . 
S? adhieren al ruego del Sr. G a r c í a M o l i . 
.as los señores O L M E D I L L A y P R A S 1 . 
E l señor M E L L A D O manifiesta que las 
iguas del Canal de Isabel I I nada dejan que 
Rec t i f i ca el señor G A R C I A M O L I N A S , y 
>e entra en la 
O R D E N D E L D I A 
Vótase definitivamente el p r o y ^ t o de ley 
restableciendo el Ayuntamiento de Pedresa 
leí Rey (León) . , , , 
Pónese á debate el proyecto de ley sobre 
legitimación de las roturaciones arbitrarias. 
E l señor A L L E N D E S A L A Z A R pide que 
ie suspenda esta discusión hasta que se 
halle presente el Sr. Tormo, que se propo. 
ne intervenir en el debate. • 
E l presidente de la C A M A R A dice que 
-•orno se espera la llegada de un dictamen 
leí Congreso, se suspenderá la sesión por 
ina hora. 
Se acuerda así. 
Son las cuatro y quince. 
Se reanuda la sesión á las seis menos diez, 
aupando la presidencia el Sr. López M u -
üoz y el banco azul el Sr. Canalejas. 
Se'da cuenta del dictamne referente á la 
:oncesión de un crédito de 1.200.000 pesetas 
:on destino á los pueblos damnificados pol-
los temporales, y declarada su urgencia, se 
aprueba acto seguido. 
vSe lee el dictamen, nuevamente redacta, 
rio, acerca del articulado de la ley de bases 
reformando la de reclutamiento y reem-
plazo. 
Este dictamen queda sobre la mesa para 
pasar á la Comisión respectiva, y acto se-
guido se levanta la sesión. 
Sesión del dia 14 de Febrero. 
A las cuatro de la tarde abre la ses ión 
íl conde de Romanones. 
En el banco azul, los señores ministros de 
Fomento é Ins t rucción públ ica . 
Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
E l señor L L O R E N S formula u n ruego 
referente á las faltas que se advierten en la 
recaudación del impuesto susti tutivo del de 
consumos. 
El señor A L A S P U M A R I S O se adhiere 
al ruego del Sr. Llorens. 
E l ministro de INSTRUCCION P U B L I -
CA se levanta á contestar el ruego que ayer 
formuló el Sr. Silió. 
E l ministro contesta on t é rminos destem-
plados, manifestando que traerá' á la Cáma-
ra los datos pedidos. 
E l señor S I L I O rectifica, rechazando enér-
gicamente las frases del Sr. Gimeno y afir-
Inando que probará con datos incontesta-
bles que la gest ión del minis t ro de lustruc-
pública ha sido torpe, abominable é i legal . 
A su vez rectifica el señor G I M E N O , 
quien, ind ignadís imo, manifiesta que se le 
acusa sin pruebas. 
Apela á la caballerosidad y á la h i d a l g u í a 
de los conservadores, y reclama que la i n -
lerpelación se desarrolle m a ñ a n a mismo. 
Ambos oradores rectifican brevemente, y 
je entra en la Orden del día. 
Acéptase una enmienda del señor S E Ñ A N -
T E , estimada como fórmula de arreglo. 
E l señor P E D R E G A L reclama de la Co-
mis ión que explique la fórmula de arreglo 
cobre su enmienda, que quedó en suspenso 
fiyer, para ponerse de acuerdo. 
E l señor MORET declara que ya. se ha 
nceptado la enmienda del Sr. Señan t e , aña-
diendo que la Comisión no puede aceptar la 
del Sr. Pedregal. 
Este rectifica, insistiendo en que es preci-
so que los suplicatorios no queden á merced 
de la mayor ía , manteniendo la necesidad de 
que voten tres cuartas partes de Ies diputa-, 
dos para que sea vál ida la concesión de su-
plicatorios. 
E l señor S E Ñ A N T E hace uso de la pa-
labra, explicando su in te rvenc ión y el al-
cance de la enmienda presentada y el mo-
tivo por el que aceptó la fórmula . 
Ei señor P E D R E G A L no reconoce im-
portancia á esta enmienda, encaminada sólo 
á no dejar indefensa á la minor ía integrisr 
La. Insiste en mantener su enmienda, pidien-
do votación nominal. 
Por 134 votos contra 22 deséchase la en-
mienda. 
En votación ordinaria ap ruébase el artícu-
lo 3.0 
Sin discus ión, y en igual forma, ap ruéba -
se el art. 4.a 
El señor N O U G U É S defiende u n ar t ículo 
adicional brevemente. 
El señor V I N C E N T I le contesta. 
Rectifican ambos oradores, y en votación 
nominal es desechado por 129 votos con-
t ra 20. 
E l conde de R O M A N O N E S dice: Queda 
aprobada la reforma del reglamento. 
E l señor L E R R O U X : Queda abolida la i n -
munidad parlamentaria. 
E l conde de R O M A N O N E S : Ahora es 
cuando empieza. (Rumores en los republica-
nos.) 
E l señor SANCHEZ G U E R R A : A q u í no 
ha pasado nada. 
Los diputados empiezan á abandonar el 
sa lón de sesiones. 
E l señor M O R E U , con motivo de la pro-
posición de ley concediendo una pens ión a 
la viuda é hijos d^l general Rizo, lamen. 
i ta las excesivas pensiones que otorga el- Par. 
lamento. 
E l señor S A N T A CRUZ reclama la revi-
1 sión de todas las pensiones concedidas por 
i el Parlamento. 
E l señor P E D R E G A L culpa de les abusos 
: de esta clase al Gobierno. - • ; 
E l señor BARROSO dice que el Gobier-
no se l imi ta á llevar las pensiones a l Par-
lamento, dejando á todos los diputados en 
completa libertad de acción. 
' Rectifican varios oradores, aprobándose el 
dictamen. 
¡ Pónese á discusión el proyecto de ley del 
I voluntariado en Africa. 
I -Se abre el debate sobre el proyecto de ley 
! auí-orizando la admis ión de voluntarios, con 
: premios, en les. distintos Cuerpos y_ iindda--
¡des oue guarnecen las plazas de Africa. 
1 -Hacen " uso de la palabra varios señores 
diputados, ap robándo le la totalidad del pro-
jyecto y comenzando la d iscus ión del ar-
; ticnlado. 
E l a r t ícu lo i.0 es aprobado s in discu-
sión. 
Se aprueban, sin modificación, los art ícur 
los 2.0 al 7.0 
E l 8.° se aprueba, con una enmienda 
Sin debate n i variación, se aprueban los 
arts. 9.0 y 10 y el 11, adicional del pror 
yecto. 
Y se levanta la sesión. Son las seis y 
; media. 
E l firmante, que vive en la calle num. 
de la cuidad ó pueblo de _ se adhiere a l 
Mensaje dirigido á la Academia de Stokolmo, en favor de la concesión del 
premio Nobel, a l Excmo. S r . D. Marcelino M e n é n d e s y Pelayo. 
de „ d e 1912. 
(Firma). 
se celebrará en Jai-Alai, y seguiré laboran-
do en pro de los intereses del vecindario de 
Madrid, alejado, desde luego, del Ayunta,-
mienito. 
LA CASA DE LOS TRAD'G10N/V. I8TAS 
E l d í a 10 de Marzo se i naugura rá solem-
nemente el magnífico edificio destinado á 
Casa de los Tradicionalistas. 
TELEGRAMA* OFICIALES 
En el ministerio de la Gobernación fue-
ron facilitados anoche los siguientes tele-
gramas oficiales: 
Del gobernador de Valencia, participan-
do haber fallecido el anciano González y 
uno de sus hijos, heridos en la explosión 
de pólvora ocurrida en el camino de Rica-
senl:. 
Él otro hijo herido se halla g rav í s imo. 
Del gobernador de Hwslva, participando 
que en Villablanca, el temporal ha causado 
grand ís imos destrozos, arrancando arlxde-
das y destruyendo totalmente la cosecha de 
naranjas, que es la única riqueza del país , 
por lo cuaf éste queda en la completa ruina. 
E l Ayuntamiento carece de recursos, y 
pide clemencia á los Poderes públicos. 
En té rminos parecidos telegrafía el alcal-
de de Badajoz, con referencia al pueblo de 
Valencia del Ventoso, en donde se han ago-
tado los recursos municipales y los suani-
nistrados por algunos propietarios. 
De la misma provincia, hay noticias de 
Alburquerque, según las cuajes el temporal 
ha ocasionado la pérd ida total de las cose-
chas. 
Doscientos braceros es tán sin trabajo, y el 
Ayuntamiento no puede, por falta de recur-
sos, conjurar aquella espantosa crisis. 
glois, 
blico. 
Terminadi ya la preciosa novela de Caios Dic-
kens «El huérfano de! Htopicio», pronto comen-
zaremos la publicación de otra obra, debida á la 
pluma inspiradísima del mismo autor, titulada 
que será, seguramente, del agrado de nuestros lec-
tores. 
El héroe de la producción se capta desde el pri-
mer momento las simpatías de cuantas personas 
leen los párrafos de aquélla, y las obliga á seguir, 
en una verdadera sugestión, paso á paso, toda una 
serie de aventuras en que lo doloroso y lo apacible 
so mezclan, siempre bajo un criterio cristiano, un 
lenguaje sencillo y muchas veces conmovedor y 
una rigurosa observancia de todos los preceptos del 
arte literario. 
es una obra capaz por si sola de hacer la reputa 
ción de un autor, y creemos que el solo nombre de 
éste, umversalmente conocido y recientemente juz-
gado por nuestro público, es una garantía de acier. 
lo en la elección. 
Para aquellas personas que ya conozcan los in-
teresantes episodios que constituyen la vida de 
Nicolás Hiddeby 
no significará seguramente ningún sacrificio volver 
á pasar la vista por las inspiradas páginas de la 
novela. 
Para quienes no conozcan ésta, no hemos de de-
cir nada que signifique anticipo de argumento, de-
jándolas que día por día vayan presenciando con 
su imaginación el lento desfilar de escenas que ha-
brá de producirles el dulce encanto de todo lo que 
es bueno y noble, como el carácter del protago-
nista. 
DIPUTADOS NAVARROS 
Ainoche llegó á Madrid una Comisión de 
la Diputac ión foral de Navarra, compuesta 
de los diputadas Srcs. D . Antonio Baztáu 
y D . Francisco Mar t ínez . 
Viene á gestionar asuntos de ferrocarri-
les, de gran in te rés para aquella región. 
LA ALCALDÍA DE MADRID 
Hoy cesará en la Alcald ía el Sr. Francos 
Rodr íguez , haciéndose cargo de ella interi-
namente el primer teniente de alcalde, -se-
ño r García Molinas. 
Acerca de la des ignación del nuevo alcal-
de circulan diferentes rujtnores.•. Uno de los 
nombres que sonaron ayer fué el del seiior 
Merino, exministro de la Gobernac ión ; pero 
el interesado manifestó que no entraba en 
sus propósi tos ocupar dicho puesto. 
E l Sr. Merino ha indicado, en cambio, 
para el cargo al diputado de la m a y o r í a y 
director de L a Mañana, D . Lu i s Silvela. 
Lo que sí parece es que la dimis ión del 
Sr..Francos va á traer complicaciones. 
Ayer tarde vSe manifestaba el duque ele 
Tovar contrariado por la solución que el 
Gobierno ha dado á las diferencias entre el 
ministerio de Hacienda y el Ayuntamiento 
de Madrid. 
—Yo—decía el duque de Tovar,—y con-
migo tres concejales ntós , pediremos licen-
cia i l imitada y nos retiraremos á nuestras 
casas. 
— ¿ P a r a volver a l Ayuntamiento en cali-
dad de alcalde? 
—De ninguna manera. E l que vaya á des-
empeñar el cargo, marcha á u n fracaso com-
pleto, y no estoy para semejantes cósaa. 
Pienso hacer lo que he prometido. E n la 
semana próx ima convocaré á un m i t i n , que 
POR CORREO 
ALHUCEMAS 6. 
Burlando la vigilancia que los moros de 
la m o n t a ñ a tienen establecida en el castil lo 
de A jd i r y otros puntos de la vecina pla-
ya, han llegado á esta plaza varios moros 
amigos, trayendo algunos millares de hue-
vos, ún i co género que han introducido aquí 
desde que quedó interrumpida la comunica-
ción entre la plaza y el campo. 
Interrogados éstos acerca de la actitud da 
los kab i leños enemigos, manifiestan que 
con mucha frecuencia se reciben en la ka-
bila avisos del xer i f Mohán Amizzian para 
que se r e ú n a n nuevos contingentes, con ob-
jeto de marchar nuevamente al Ker t á ha-
cer frente á nuestras tropas, impidiendo su 
avance. 
Añaden que la harka enemiga y la mayo-
ría de las kabilas es tán desconsoladas des-
de la toma por nuestro Ejérci to del monte 
A r r u i t , posición de g rand í s ima importancia 
ya que desde la misma se domina grand í -
simo terreno. 
En el zoco de ayer hubo gran concurren-
cia, p regonándose el número de fuerzas que 
cada una de las kabilas debe enviar á au-
mentar la harka, que es el de 50 hombres 
por cada una de las pequeñas Rabilas, y 
la tercera parte de las que puedan manejar 
un fusil en las grandes tribus. 
Creen estos moros que no marcha rán tan-
tos combatientes como el Mizzian desea, de-
bido esto á las faenas de la siembra, y priuc 
cipalmente á las grandes pérd idas sufridas 
en los ú l t imos combates, contándose pof 
centenares las bajas en las diferentes kabu 
las. Muchos son los que han muerto en sus 
propios hogares de resultas de las heridas 
recibidas, siendo grande el número de los 
que se encuentran en vías de curación. 
Los moros, en general, desean la paz, te-
miendo que, de no acceder á la sumis ión , 
pe rderán cuanto poseen. Los pocos que se 
decidan á marchar á reunirse á la harka lo 
verificarán en breve. 
Dicen también los kabi leños llegados aquí 
que con frecuencia t r ae r í an sus géneros á 
nuestro mercado; pero que temen las. fuer-
tes multas impuestas por los enemigos al 
que venga á la plaza, y que .para poder lle-
gar tienen que hacerlo tomando rumbo 
contrario para no dar lugar á sospechas .á 
los vigilantes establecidos en diferentes pun-
tos. 
Con t inúan en ésta los hermanos Anguita , 
de la kabila de Bocoya, que luyendo del 
castigo de los montañeses por haber sido 
denunciados como verdaderos amigos de 
E s p a ñ a , se refugiaron en nuestra plaza co;i 
sus respectivas familias. 
asistiendo numeroso y selecto pú -
Un v i a j e . 
V i EN A 14. 9. 
E l embajador de Rusia en Viena h a r á en 
breve un viaje á San Petersburgo, con ob-
jeto de afianzar m á s las relacioeus de am-
bos países . 
Un f r a c a s o . 
PARÍS 14. 14,5. 
Por referencias llegadas de Berl ín se d i -
ce que la mis ión de lord Aldane ha fracasa-
do por ccmpleto. 
La Prensa hace diversos comentarios. 
F r a n c i a y A i s n i a n e a . 
PARÍS 14. 9,50. 
E l Diaro Oficial publica esta m a ñ a n a u n 
decreto promulgando el proyecte de ley que 
aprueba el convenio franco-alemán del 4 
de Noviembre ú l t imo , relativo al deslinde 
de las posesiones respectivas de ambos pa í -
ses en Africa ecuatorial. 
U n a b o m b a . 
COI-ONIA 14. 18,5. 
Una bomba de dinamita_ ha sido lanzada 
contra un coche de alquiler. 
E l cochero resul tó herido de gravedad, y 
el viajero h u y ó despavorido, sin que se haya 
sabido su paradero. 
G s c f f r a y . 
PARÍS 14. 20. 
Se. dice que el embajador M . Geoffray, a l 
regresar de Madrid, sucederá al representan-
te de Francia en Viena M . Crosier. 
I n c e n d i o . 
AMSTERDAM 14. 17. 
Esta m a ñ a n a se ha declarado un formi-
dable incendio en unos depósi tos particula-
res de mercancías , especie de a lhónd iga . 
Todo el edificio, cuya fachada principal t ie . 
ne 150 metros, quedó hecho áscuas en pocos 
momentos. Las pérd idas se calculan en seis i 
millones de francos. Desconócese la causa del 
siniestro. 
D i e z mis ionas e n o r o . 
CHERBURGO 14. 19,40. 
E l t r asa t l án t ico New York ha hecho es-
cala en este puerto, para desembarcar 10 m i -
llones de francos en lingotes de oro. Los 
lingotes fueron trasladados en u n tren es-
pecial á Pa r í s . 
L a R e i n a de B é l g i c a . 
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m i l colecciones de sellos de Correos, y la 
señori ta de Gamica lleva la contabilidad del 
bazar. 
La mayor necesidad de la interesante 
ins t i tuc ión es de ropas y calzado. Esto es lo 
que m á s piden y han menester los obreros 
para sus familias y para ellos, y se desea 
en el Bazar que el altruismo madr i l eño pro-
vea á esta demanda. 
N O T I C I A S V A R I A S 
En el convento de Esclavas del Sagrado 
Corazón de Jesús ha fallecido la virtuosa 
madre Mar ía del Rosario de Dalmau y de 
Falces, hija de los señores marqueses de 
Olivart . 
—Ha dado á luz con felicidad un hermoso 
n iño , la señora de D . Pedro Sagas t izába l . 
—Se encuentra entre nosotros el famoso 
maestro compositor Sr. Mancinell i , muy co-
nocido y querido en esta corte, donde resi-
dió muchos años dirigiendo la orquesta del 
teatro Real y la de la Sociedad de con-
ciertos. 
M u y en breve sa ldrá para Lisboa, donde 
d i r ig i r á varias óperas en el teatro de San 
Carlos de aquella capital. 
—A ver patinaron, en el l indo skating del 
Recreo de Salamanca, entre otras distin-1 ^f™ P ' ^ A V 0 de E8pafi* • 
guidas personas, las señor i t as de ^ f H ^ M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ Z 
Fondet públicos.-Interior 4 0/0 cont.*. 
Idem fin de mes 
Idem fin próximo , 
Amortizable 4 0/0 
Idem 5 0/0 
Códulaa B. Hipot" de F^paña 4 0/0... 
Oblif?. municipales por Resultas 4 0 0. 
Id. 1908 liq. Deuda y Obras 4 1/2 0/0. 
Ofcllflaciones.-C. E . M. Tracción 5 0/0. 
Casino de Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Talladolid á ArÍEa 6 Ó/Ó... 
Comp.* Madrileña Electricidad 5 0/Ó. 
Bociedad Eléctrica de! Mediodía 
F-lectricidad de Chamberí o 0/0 
8dad. O. Azucarera de Efipafia 4 0/0 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Aceianes.-Banco Hispano - Americano. 
Idem de España 
Rocamora, Camarasa, Casa-Madrid, Agost i , 
Hí ja r , Angulo, Roca de Togores, Castro, 
Snárez Inc lán , Sánchez Tirado, Sancho Ma-
ta, Sauz EsCartin, Ezquerra, Lav iña , Ori l la , 
Ribera, y duque de Aliaga y marqueses de 
Valdefuentes y Velada. 
A D R I 
15.° s o r t e o p a r a la a m o r t i z a c i ó n de l a 
D e u d a a l 4 p e r I00> 
Debiendo acomodarse l a amortización á 
lotes cabales, corresponde amortizar en este 
trimestre, que vencerá el 1 de A b r i l p róx i -
mo, la suma de doscientas noventa y cinco 
mil pesetas por los t í tu los emitidos en v i r -
t u d del Real decreto fecha 27 de Junio de 
1908, s egún el pormenor del siguiente cua-
dro: 
B R U S E L A S 14. 19,10. 
- A pesar de los rumores que han inventa-
do, relativos á la salud de la Reina Isabel 
de Bélgica, ésta se halla muy mejorada; 
ayer paseó largo rato, y dentro dé dos días 
se ha l l a rá -comple tamente restablecida, según 
afirman los médicos de cámara . 
E n S e r v i a . 
B E L G R A D O 14. 16,30. 
E l presidente del Consejo de Rumania ha 
leído en la Cámara el decreto de disolución. 
Las nuevas elecciones se verificarán el 14 de 
A b r i l . 
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Idem Her 
Idem Español de Crédito 
Idem Español del Río de la Plata 
Idem Central Mexicano... 
Unión Española de Explosivos!""";; 
Compañía Arrendataria de Tabacos.... 
o. (i. Azucarera España. Preferentes. 
Idem. Ordinarias . 
Azufrera del Coto de HeÜín 
Sociedad Electricidad de Chamberí"' 
Idem de id. del Mediodía.. 
Ferrocarril del Norte de España.""'.".' 
Idem Madnd 4 Zaragoza y Alicante. 
Y^P '^0- Madrileña de Tracción. 
Unión Reemera Española 
y.1"00 Alcoholera Española 
Altofl Hornos de Bilbao . . 
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Del 23 de Febrero al 2 de Marzo da rá ejer-
cicios espirituales á las señoras el reverenii-
do padre Nicolás de la Torre, superior de 
los padrés j e su í t a s , en la iglesia de Santa 
Bárbara . 
(1>K KUaSTRO SKRVICIO EXCLUSIVO) 
L o de l a t r a c o . 
PARÍS 14. 8,35. 
E l sujeto que hace d ías a t racó en pleno 
boulevard al cobrador de una casa de Ban-
ca, robándole una fuerte suma, resulta ser 
español y llamarse Manuel J iménez . 
Tenía como cómplice á otro individuo de 
Burdeos que ya h a b í a sufrido varias con-
denas por diferentes delitos. 
FuBiera fes . 
PARÍS 14. 13,10. 
Esta m a ñ a n a se han celebrado las hon 
ras fúnebres por e l alma del general D ' A u -
Notas de sociedad 
O J 































































299,09 i OOO.SÍ" 
CAMBIOS S O B R E PLAZAS E X T R A N J E R A S 
París, 00,00; Londree,- 00,00; Berlín, 138,60. 
BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 contado, 85,00; Idem fin dd 
mee, 85,07; Idem fin próximo, 00,00; Amorti?.a.b3< 
5 por 100, 101,90; Acciones ferrocarril Norte de Ef? 
paña., 95.90, Idem Madrid á Zaragoza y Alicante 
94,65; Idem Orense á Yigo, 20,05. 
BOLSA D E B I L B A O 
Interior 4 por 100. 85,80; Obligaeioncs del Ayunt 
; tamiento, 96,25; Banco de Vizcaya, 291,00; Hidrc 
I eléctrica Ibérica- 109,00; Altos Horno?, 298,00 J 
Unión Resinera Española, 97,00; Obligaciones del 
fotToearril do Buraugo, 95,50. 
BOLSA D E PARIS 
Exterior español 4 por 100, 95,57; Renta francesa 
8 por 100, 95,47; Acciones Riotinto, 1.748,00; Idem 
Banco Nacional de Méjico, 991,00; Idem Bancw 
de landres y Méjico, 601,00; Idem Banco Centraj 
Mejicano, 420,00; Idem Banco Español del Río dd 
| la Plata, 440,00; Idem ferrocarril Norte de Espâ  
| ña, 443,00; Idem ferrocarril de Madrid á. Zaragozí» 
y Alicante, 437,00; Idem Crédit Lyonnais, 1.640,00f 
Idem Comp. Nat. d'Escpte, París, 940,00. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Exterior español 4 por 100, 93,75; Consolidado in-
glés 2 1/2 por 100, 78.87 ; Renta alemana 3 por 100, 
81,00; Brasil 1889 4 por 100, 87,12; Idem 1805 ( 
por 100, 100,50; Uruguay 3 1/2 por 100, 75,75\ 
Mejicano 1899 5 por 100, 101.00; Plata, en barraff 
onza Stand, 27,87; Cobre, 62,56. 
BOLSA DE MÉXICO 
Acciones Banco Nacional de Méjico, 400,00; Idem 
Banco de Londres y Méjico, 245,00; Idem Bancfl 
Central Mejicano, 175,00; Idem Ba.nco Oriental d<t 
Méjico, 134,00; Idem Descuente español, 111,00* 
Idem Banco: Mercantil Monterrey, 130,00; Idem 
Banco Mercantil Veracvuz, 147,00. 
BOLSA DE BUENOS A I R E S 
Acciones Banco de la Provincia, 194,00; Bonos hi* 
potecarios ídem id. 6 por 100, 96,50. 
BOLSA D E V A L P A R A I S O 
Acciones Banco de Chito, 235,09; Idem Banco Es-
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BODA 
lista, tarde se celebrará en casa de los se. 
ñores de Díaz la boda de su hija con el se-
ñor ' Montojo. 
M O N T S R I A E N 
R O B L E D O L L AHO 
E n la finca que en Robledollano posee 
el vizconde de Amáyfi se ha celebrado una 
monter ía , en la que tomaron parte los du . ! ¿ior ¿ xxn rmbgoberiiador, asistiendo además 
ques de los Castillejos y Arión, D . José una Comisión del Consejo, el secretario y 
p.eiigiJo, D . Isidoro Marcor y el vSr. Vázquez. « - - . . J . — 
E l sorteo t e n d r á lugar púb l i c amen te en 
el sa lón de Juntas generales del Banco el 
d ía 1 de Marzo p r ó x i m o , á las anee en pun-
to de la m a ñ a n a , y lo pres id i rá el goberna-
Se cobraron 17 reses, cuatro de las cuales 
m a t ó el vizconde de Amaya, dos el^ duque 
de los Castillejos, y una el Sr. Vázquez. 
el interventor. 
Por cada serie se h a r á un sorteo parcial 
l independiente, introduciendo en un globo 
! las bolas que representan los t í tu los que de 
El duque de A n ó n m a t ó un precioso corzo 1 cada una existeu en ci rculación, y extrayen-
y u n gran venado de 17 puntas, cuyo peso; do á la suerte jas qlte correspondan al t r i -
se calculaba en 15 arrobas. . ] muestre indicado anteriormente, en teud ién-
Eos cazadores pasaron en la finca seis dose que en las j ^neg A , B y C comprende 
días muy agradables. cacIa bí>la diez t í t u l o s y m í o en las series 
F A L L E C I M I E N T O D y E . 
C s n f e r e n c i a en el A t e n e o . 
Mañana , á las seis y media, da rá un& 
conferencia, en el Ateneo el doctor D . San» 
tos Rubiano y Herrera, jefe del LaboratoJ 
rio del Hospital M i l i t a r de Madrid . 
E S P E J e 13, y 15. 
A los treinta 3' un años ha fallecido en 
Madrid D . Eduardo Santa Ana y Narbón, 
vizconde de los Asilos. 
E l finado era persona muy conocida en 
Madrid, donde gozaba de generales simpa-
t ías . 
Su abuelo, el primer m a r q u é s de Santa 
Ana, fué el fundador de L a Correspondencia 
de España, y brilló mucho como periodista de 
gran cultura y político competente. 
B A Z A R D E L OBRERO 
En esta ins t i tuc ión benéfica van aumen-
tando considerablemente el n ú m e r o de los 
donativos. 
La Gran Peña ha hecho recientemente 
uno -niuy importante de ropas, y el maestro 
compositor, Sr. Luna, otro de algunas de sus 
obras. 
La señori ta Manso de Zúñ iga ha reali-
zado un curioso trabajo, formando m á s de 
Los bolas soiteables se expondrán al pú-
blico para su examen antes de introducirlas 
en el globo. 
Se a n u n c i a r á n en los periódicos oficiales 
los números -de los t í tu los 'á que haya co-
rrespondido la amor t izac ión y q u e d a r á n ex-
puestas a l públ ico, para su comprobación, 
las bolas de cada serie que hayan sido ex-
t ra ídas en el expresado sorteo. 
Madrid , 15 de Febrero de 1912.—El secre-
tario general, Gabriel Miranda. 
Coches LORRAINE B i E T R I C l i 
ilos mejores y más económicos! 
5 
En el Centro de Hijos de Madrid se celés 
bró d ías pasados una interesante controver-
sia entre los sistemas de notación musical 
«Menchaca» y «Alvarez», defendidos respec»1 
tivamente por los Sres. Dorda y Alvarez. . 
E l joven músico Sr. Dorda defendió de 
manera rxúay imparcial el sistema «Mencha-
ca», aun cuando no se mos t ró conforme con 
varios puntos de vista de dicho sistema, y 
de una manera e locuent ís ima contestó las 
preguntas que le d i r ig ió su contrincante, 
demostrando un perfecto dominio de la ma-
teria que se trataba. 
T e r m i n ó su largo discurso abogando por^ 
que lo que se invente reduzca las inmensas 
dificultades que el actual sistema tiene, que 
hacen imposible su dominio. 
E l insigne ingeniero Sr. Alvarez Arava, 
autor del sistema que lleva su apellido, en 
frases elocuentes contestó las acertada^ pre^ 
guntas del Sr. Dorda y defendió el suyoj 
como de ráp ido y fácil aprendizaje. 
Tanto uno como otro señor recibieron 
los aplausos de la concurrencia al final deí 
sus disertaciones. 
Según noticias oficiales, comunicadas puf 
nuestro cónsul en Salónica, ha sido decla-
rada oficialmente la epidemia de cólera en 
la población interior de Yanina ó JoanniW 
na (Vi l iye to del mismo nombre, Albai i á ) . 
Habi l i tac ión de Clases pasivas. Adminis-
t rac ión de fincas, José María Ruiz Pascual/ 
Luna, 10, segundo, de tres á cinco. 
99 aproxims. de 800 pts.para los 99 núnis. restantes de las cente-
nas de los 3 premias prmeros.—2 aproxims. de 5.000,4.000, 3.600 
y 2.540 pts.« IM aúms. anteriw y post«ri»f de les 4 primeres pre-
mios. El siguitnts ssrtec ei 29 Febrer»; «Se 33.000 biüeíss á 30 pts. 
L i s i a k los l É a m s p i e n M o s en el scr íeo eelelirado el 14 Febrero M 
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1 249 i 2 022 2 733 i 3 
1 295|2 044 2 826 3 
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527 | 8 363 
562 I 8 463 
566 8 467 
574 i 8 480 
576 | 8 487 
584 I 8 524 
644 j 8 525 
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16 632 17 
16 648!17 
16 663¡17 
16 703 17 
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1 20 903'21 
¡20 909121 
i 20 913121 960 
120 931121 964 




21 020122 028 
21 086122 052 
21 094 i 22 098 
21 I02I22 Í00 
21 111 22 158 
21 136 22'175 
21 152122 193 
183122 251 
187 22 277 
21 194122 344 
21 222|22 441 
21 246122 434 
21 294122 492 
2 i 300! 22 504 
21 317I22 608 
21 366122 637 
21 382 • 22 672 




















Jueves 1S de Febrero 1912. A T E Añoll .-Núm. 106. 
Hoy publica el ''Diario Oflttlal" torden concediendo cinco meses de l i -por asimtos propios, para l a isla de al comandante de Infanter ía D . A u -i ü r i b a n y . 
—-Idem i d . pese á la s i tuación de sttpetv 
¡humerario s in sueldo^ al cap i t án de Infan-
ter ía D . Joaquín Pavía. 
—Idem i d . licencia para contraer matri-
wonio al primer teniente de Caballería don 
(Manuel Núñez Uano. 
—Idem anunciando una vacante de p r i -
iner teniente, ayudante de profesor, en co-
tnis ióu, en la Academia de Infanter ía . 
—Idem i d . una de ayudante de profesor 
ien la plantil la del Colegio de Huér fanos de 
la Guerra. 
—Idem destinando de planti l la á la Aca-
demia de Infantería al primer teniente don 
¿osé Gómez I.ayna, que actualmente se ha-
lla en-, comisión. 
—Idem disponiendo que el capi tán de I n -
fantería D . Enrique Veutós, ascendido á d i -
cho empleo, cont inúe en comisión en la 
Academia de Infanter ía . 
' Idem nombrando ayudante de campo 
Vlel general de la primera brigada de la quin-
ta tíivisión D . José Perol a l comandante de 
Estado Mayor D . Carlos Espinosa de los 
{iouteros. . . . . 
• Idem i d . del genera] de división D . M i -
IfUel de Imaz al teniente coronel de Art i l le -
ría D. Antonio V i l l a m i l y al cap i tán de la 
misma Arma D . Pablo Bernardos. 
Visita* al ministro. 
Han visitado al general Luque los gene-
rales Aznar, Andino, Perol y Morell y d 
diputado Sr. Zulueta. 
A Melilla. 
Anoche salió para M á l a g a y Mel i l la el ge-
neral Perol, destinado á aquel Ejérci to de 
ocupación. 
El reemplazo de 1908. 
Alguien se ha e x t r a ñ a d o de que el reem-
plazo de 1908 no haya sido a ú n licenciado. 
Hay que tener en cuenta que hasta el pró-
x imo Ma3-o no cumplen los tres años de ser-
vicio en filas, y en dicho mes se rán baja en 
activo, comenzando el l icénciamiento por 
los que prestan su servicio en Melil la y 
Ceuta. 
El servicio obilgaterio. 
•La Comisión del Senado que entiende en 
la ley del servicio m i l i t a r obligatorio ha re-
tirado eb dictamen, para corregir pequeños 
er^orgs de redacción. 
De la orden de la plaza. 
E l capi tán general de la región ha dis, 
puesto que el pan ta lón de mecánica no se 
use más que dentro del cuartel y en aquellos 
actos del servicio en que así se determine, 
quedando terminantemente prohibido su uso 
individual en la calle. 
Sfntos^cyltos de hoy 
Santos Faustino, Jovita, Quinidio, Satur-
nino, Lucio, y Beato Juan Baustista Macha, 
do, m á r t i r e s , Santas Agape, virgen y már -
t i r , y Georgina, virgen, y Santos Decoroso 
y Severo, confesores. 
Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 
la parroquia de San Marcos; á las diez, misa 
solemne, y por la tarde, á las cinco, conti-
n ú a la novena á Nuestra Señora de Lour-
des, predicando el señor cura párroco. 
E n la Catedral, á las nueve. Horas canó-
nicas, y á cont inuación misa solemne de re-
novación. 
En San José. ídem á las cinco, predican, 
do D . Luis Calpena. 
En el Carmen, á las ocho, misa de Comu-
nión para la Asociación Teresiana, y por la 
tarde, á las cinco, ejercicios con sermón. 
- En vSanta Bárbara , ídem. 
E n San Ildefonso, ídem, y al anochecer 
ejercicios. 
Kn las Carboneras siguen los ejercicios 
espirituales para señoras , dirigidos por el 
padre Ramonet; por la m a ñ a n a , á las diez, 
y T.-or la tarde, á las cinco. 
La mi^a y oficio divino son de San Rai-
mundo ck- Peñafor t . 
Visi ta de la Corte de Mar ía .—Nuest ra Se. 
ñora de! Tráns i to en el Carmen, San Mil lán 
y San Ildefonso, del Pópu lo en el Sacramen. 
to. ó de- la Elevación en .San Pedro. 
Esp í r i tu Santo: Adoración Nocturna. 
Turno: San Ildefonso.' 
(Este periódico se publica con censura 
: clesiástica.) 
C e r v a n t e s . 
Hoy jueves, en la sección rermouth de 
las seis y media, se representará la gracio-
sís ima comedia que tan extraordinario éx i -
to ha conseguido en su reprisse t i tulada 
Tortosa y Soler, en la que tanto se dist in-
guen los Sres. S imó Raso y Pepe Calle. 
Siguen las representaciones de E l medio 
ambténté, con creciente éx i to . 
P r i c e . 
En vista del grandioso éx i to obtenido por 
la célebre t r a n s í o n n i s t a F á t i m a Mi r i ex , la 
empresa ha conseguido que dicha artista, 
que pensaba descansar unos días después de 
su laboriosa campaña en este teatro, dé tres 
únicos d ías de función, los días 17, 18 y 20 
del corriente; dando á conocer sus tres ú l . 
timas creaciones. Le regiment qui passe, 
que es t renará el sábado 17. E l himno de G a . 
ribaldi y la Nave cosmopolita, siendo esta 
ú l t ima la primera vez que se represen ta rá 
en E s p a ñ a . En algunos programas, á pet ición 
de muchas familias, figurará: LTna comedia 
con decorado transparente, y Emi l i a Fras-
sinesi, la hermosa hermana de F á t i m a , eje-
cutará selectas composiciones de su extenso 
repertorio. 
D E L A C A S A R E A L 
Ayer m a ñ a n a visitaron á S. M . l a Rei-
na las presidentas de las Juntas parro-
quiales de caridad: Infanta Isabel, por San 
Marcos; la duquesa de Lécera, por la de 
vSan Ildefonso; la condesa de la Mortera, por 
la de San J e r ó n i m o ; la marquesa de Nava-
rrés , por la de San G i n é s ; doña Pilar Lan-
decho de Urqui jo , por la de San Justo y Pas-
tor ; la duquesa de Santa Lucía , por la de 
vSan Lorenzo; la marquesa de Castelar, por 
la de San Martín.; la duquesa de la Conquis-
ta, por la de San Mar t ín y por la de San 
Miguel , la condesa de P e ñ a Ramiro. 
—S. M . la Reina Victoria, al saber la i m -
portancia de la miseria de Sevilla, ha orde-
nado generosamente que se enviaran 1.000 
pesetas de las que hay en la Asociación del 
Ropero, que preside S. M . la Reina Victoria. 
—Hoy, á las uneve de la m a ñ a n a , regre-
sará S. M . el Rey á Madrid, procedente de 
Lácha r . 
Salió de Cartagena el guardacostas Ga-
viota, y tuvo que arribar al puerto de A g u i -
las á causa del mal tiempo. 
— E n t r ó en Cádiz el Bazán y sa l ió el Vic. 
loria. 
—Fondeó en Puntales el guardacostas Nu. 
manda. 
—Salió de La Carraca el Infanta Isabel. 
— ; : = ^ 
—Fondeó en Melil la el Laya . 
— E n t r ó en Las Palmas, procedente M 
Daker el crucero de guerra francés Dugnay 
Trouin. ' 
—Fondeó en T á n g e r el Victoria. 
— A Vigo regresaron, después de hacei 
ejercicios, las escuadras inglesas al mando 
del almirante Poé, compuestas de 24 buques. 
—La altura de las aguas del Guadalquivir 
en el puerto de Sevilla es de 5,30 metros 
con tendencia al descenso. 
B O L S A D E L T R A B A J O 
C E N T R O P O P U U R OáTOLIGO D E L& iHMAGUL&DI 
( uA. "2? O O 3E2I ¿ L . , 1 0 > 
S O L I C I T A N T R A B A J O 
ALBAPJltES.—Oficiales, 1; ayudantes, 8; peo-
nes de mano, 7; ídem sueltos, 3; principiante 
1; estuquistas, 2. 
METALURGICOS.—Chaufíeurs, 2; oficial cerrar 
jero, 1; ayudante cerrajero, Ij aprendices ajuy 
tadores, 2. 
PINTORES.—Oficiales, 3; ayudantes, 4. 
CARPINTEROS.-Oficiales, 2; ayudante, I . 
S E N E C E S I T A N 
Oficial broncista, 1; pulidor de metales, !• 
aprendiz ebanista, 1; ídem doradores, 2; oficiales 
cajistas, 4; oficial zapatero, 1. 
Se admiten mozos de comedor extraños á esU 




REAL.—Función 67 de .- bono. 
i 40 del turno ?.0.--A las 9.— 
E l bxrbero de Sevilla. 
ESPAÑOL.—A las" 9.—El al-
calde de Zalamea y En cuar-
to creciente (popular), 
A las 5 y li2.—Fin da condena 
(popular). 
PRINCESA.—A las 9.—El rey 
' trovador. 
COMEDIA.-AIas 4.y 1[2.-Jimmy 
Samaon. 
L A R A . - A las 9 y H2.-Ma-
rido modelo. — A las 10 y 
3[4.—Puebla de las Mujeres 
(doble). 
A las 6 y 112.—La icaa de los 
sueños (doble). 
CERVANTES.—A las 6 y l i 2 . -
Tortosa y Soler (2 actos, do-
ble).—A las 9 y li2.—La úl-
tima carta.—A las 19 y 112.-
Bl medio ambiente (2 acto» 
doblo). 
APOLO.—Alas 6 y li2.—San-
gre gorda y E l príncipe Cas-
to (doble).—A las 10.— La 
reina do las tintas.—A las 11 
y li2.—El príncipe Casto. 
COMICO—A las 6 7 1¡2.—La 
perra gorda (3 actos, doble). 
A las 10 y 114. — E l refajo 
amarillo (2 actos, doble). 
B1NATBHTB.— De 6 á 12 
y li4.—S«e9l(5n eontinua d» 
«inematágraío.—Todos !•« 
dicsostrenoi. 
Alaai.gran íunoión infantil 
con regalo de juguetes, 
COLISEO IMPERIAL.—(OOB-
eepción Jer(5nima,8).—A las 
4 li4 y 8 li4.—Sección espe-
cial de Películag.—A las 8 y 
ll4—De mujer á mujer.— A 
las 6 y li4.—Felipe Derblay, 
(especial).—A las 9 y l i l .— 




delo.—A las 4 de la tarde y 
9 de la noche geeeiones con 
tinuas dá cinematógrafo. To-
dos los días programas nue-
vos y estrenos de pelíoulas. 
En la sección do la tarde, gran 
riía de magníílcos regalos y 
preciosos juguetes para los 
niños. - . w 
1ALON REGIO. — Ciiiomaló-
grafo artístico para fami-
lias.—Teatro de las noveda-
des cinematográfioas.-Todos 
los dias estrenos.—Los jue-
ves matines con regalo.-Los 
viernes moda.— Los niños 
gratis. 
R E C R E O SALAMANCA.— 
(.Ideal Polístilo). — Abierto 
todos los días de 10 á 1 y de 
8 á 8.—Martes y viernes mo-
da, miércoles y sábados á las 
7 y domingos á las 12 y li2 
carreras de cintas con boni-
tos premios. 
4¡)e9de las 6 de la tarde escogi-
das seccionoa de clnémató-
grafo. 
ESTANQUE G R A N D E DEL 
RETIRO.—Todos los días de 
1 á 6, grandes atracciones 
Entrada libre. 
FRONTÓN CENTRAL.---A las 
4.—Primer partido á 50 tan-
tos. — Hermanos Elola (ro-
jos), contra Amoroto y Ma-
oMn (azules) —Segundo par-
tido, á 30 tantos.—Alzpurúa 
y Villabona (rojos), contra 
Ortiz y Modesto (azules). 
PERIODICOS QUE SE VENOEfJ 
E L 
PAN 0E V1ENA ¿E> 
M A R C A 9Ui 
Be sirve en los grandes hoteles 
y mesas ariitoerátioag. Horna-
da especial do oineo á seis de 
la tarde, inoluso loa domingos. 
Pan gluten, centeno é integral. 
L A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4. 
EJB familia cristiana se admite un huésped.—Razón: Ayun-
tamiento, Oontaduría1, Frutos. 
Esta esencia especialísima para automóviles, sin que ninguna 
otra la supere, se halla de venta en todos los garages en bidones de 
cinc© y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco-
moda mejor en'el coche. T»cÍos los bidones llevan el precinto con 
la indicación C L A V I L E Ñ O y las iniciales de la casa Fourcade y 
P r o v ó t . Deberán desconfiar los compradores d« los bidones qne no 
cénserven intacto est« precinto. 
O f i c i n a s : F E R N Á N F L 0 R . 6 , p r a l 
J 
PARA RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BÜENOS A I R E S , 




PASEO PRADO, 32. 
DE O C A S I O N 
1 Tubería* acero asádaSi pava 
'eouducn. asua y vaoor, y uara 
parrales y cercas. J . Rivera 
Vargas. San Juste, i , î adQd, 
Í'EAKCES 9 ITALIANO 
Método rápido. 
PAN DE VIENA « 
M A . R C A . ^ 
toiMÍ9«4«a;ÓtoV» y hriocang o».Uem©8 mañana y tarde. 
*un 7'"«ten, CQMUMC • «>.t«s•-(,;. 
IMA V I R N E S A 
• l ímfptat , 8«rran* 54; 
Para las 
Trasatlántico el día 25 de Febrero. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francés"-
ríferos eléctricos, aparatos de desi 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin lulos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque todo el v ia je . 
Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 
Diríjanse: A|ia9*iado raaásií. 8i . Despachos: I r i sh Town, nume 
Í*O 17, y Puerta de Tiernas num. I. 
Dirección telegráfica: 6íPUMP," GrlBHASL.TA» 
BBlTÍDy sel escfl i íor 
T 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli-
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-
gos, debido al numeroso é instruido personal. 





COMPRA P L A T A PLATINO 
de la 
V I U D A D E SINO V A 
San Onofre, 5 y Val verde, 16 
— MADRID — 
Oomedores, alcobas, aalaa 
de í ipachoa y «afoinetes . 
Especialidad en reformas de 
muebles de todas clases. 
PAN DE VIENA 
M A R C A 
Gzqulaltos chocolates e la 
horados & braca y r i c a s pam 
tas para postre. 
Pan gluten, centeno é integral. 
L A Y I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4, 
S O C I O 
oon capital, necesito par.i fá' 
brica de productos mucho con 
^u™o 7 grandes rendimientos 
L . Cs. bte. 25 ptas. 5.032.923. 
P a r a a n u n c i o s y 
s u s c r i p c i o n e s , e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e 
e s t e p e r i ó d i c o . 
M Correo E s p a ñ o l p 
E l Siglo Futuro . é ¿ 
E l Universo. , , , . , 
L a Lectura Dominical. , 
E j . I r i s de Paz . . . . » 
L a I l u s t r a c i ó n del Clero . , 
E l F u s i l t 
L a Gaceta del Norte. , • 
E l Diario Montañés . t '¿ 
E l Correo de Zamora. . ] 
E l Diario de la B i o j a . . « 
E l Noticiero de Vigo. . » 
E l Carhayón. . . . . 4 
E l Salmantino. • . * 
E l Porvenir. . . . 4 * 
E l Eco de Galicia. . , • 
E l B e q u e t é . . « . . , 
E l Castellano. , . ^ , 
E l Pensamiento Navarro. 
E l Correo de Guipúzcoa. . 
E l Pueblo Manchego. , . 
E l Correo de A n d a l u c í a . , 
L a Vos de Valencia. . 4 
E l Diario de Valenc ia , * 
L a Defensa. . . , , » 
Diario de Barcelona. , , 
L a Independencia. . # , 
E l Correo de Cádiz . , t 
E l Noticiero. . , . , 
E l Noticiero Extremeño . , 
Gaceta del S u r , , , , 
Diario de León. , * , i 
Heraldo Alavés . , . . « 
E l Defensor de Córdoba. , 
Diario de Gal ic ia . , , é 
Diario de Cáceres. . , t 
Diario de Avila. * f ¡ 
L a B e g i ó n 
L a Gaceta de Alava. , * 
E l Principado. . . » . 
L a Voz de la Tradición. . 
E l Voluntario Ja imis ta . • 
E l Castellano . . • « » 
E l Bad ica l 
Tierra Hidcdga. . . . , 
E l Pueblo Catól ico . . , , 
L a Hormiga de Oro. , t 
L a Bandera Beg iona l . « 
E l Cruzado de Castilla» » 




















































ción sobre este nuevo 
reloj, quo seguramen-
te será apreciado por 
todos los quo sus ocu-
paciones les exige sa-
Der la hora fija de no-
che, lo eual se consi-
gue con el mismo sin 
necesidad de recurrir 
á cerillas, etc. 
Eatsnuevo reloj tie-




ral descubierta hace 
ílgunos años y que 
loy vale 20 millones 
fll kilo aproximada-
ment©, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos se hapodido 
conseguir aplicarlo, 
en ínfima cantidad, 
sobre las horas y ma-
nillas, que permiten 
ver perfectamente las 
horas de noche. Ver 
este reloj en la osbcu-
ridad ea verdadera-
mente una maravilla. 
Gran facilidad da la Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir esto reloj. 
Ptas. 
•2 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
meda extraplano . . » 25 
Idem, máquina extra, áncora, rubíes 3S 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru-
bíes, decoración artística ó mate. < ¿ 
E n 5 , 6 y 8 plazos, respectivamente. 
A I contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas. 
á 
Por un Hervido para una sola familia y un solo domicilio, 
hasta seis personas y IflD kilogramos de equipaje, á las esta-
ciones del Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas 
A V I B O ^ ? > # r 
Interesa á los que viajan no confundir el despacho que tie-
ne esUbleeido esta Casa en la calle de Alcalá^ núm. 18, Br. Ga-
rrouste, con el despacho de las Compañías, por encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 
Avisos: A l c a l á , 1 8 — T e l é f o n o 2.833. 
( E s t i l o a m e r i c a n o ) 
»ii DEBATE regala á sus auscriptorea y lectores 
2 . 0 0 0 ca.lt5.3C-Ol=í 
distribuidos en esta forma:. 
3 . - 0 0 0 c l T u a r o s s 
para el P R I M E R P R E M I O 
X . O O O :3poí=5ot£9.a 
para el SEO-UlíDO P R E M I O 
O O O ^ O S S O t B t í S 
para el T E R C E R P R E M I O 
£ 2 0 0 p o s ó t e * . )3 
para el C U A R T O P R E M I O 
OOO jp&s3&ts*,& 
para C I N C O P R E M I O S D E 100 P E S E T A S C A -
D A U N O 
SSO i p o e s o t ^ s 
para C I N C O P R E M I O S D E 50 P E S E T A S C A -
D A U N O 
S . S O O x^o«»etstis 
para 100 P R E M I O S D E 25 P E S E T A S C A D A 
ÜHO 
Para tener derecho á un billete bsstará reunir Trein-
ta valea como el que diariamente aparece en todos loa 
ejemplares de EI^ DEBATE. Estos vales serán can-
jeados en la Administración de este periódico por los 
billetes definitivos. 
Cada auscriptor ó comprador del periódico tiene de-
recho á tantos billetes cuantos paquetes de Treinta 
vsJca, ya sean de días correlativos, ya de varios días 
sin orden alguno, ya de un solo dí.j, presente en nues-
tra Administración. 
Loa suacriptores ó compradores de fuera de Madrid 
que hicieren el envío de vales por correo, habrán de 
certificar la carta, así como mandar el franqueo para 
la contestación certificada ó inclusión de loa billetes 
que les correspondan. 
No respondemos de los extravíos ocasionados por 
falta de franqueo, por no haber certificado las cartas ó 
por cualquiera otra deficiencia ajena á nuestra Admi-
nistración. 
A nuestros numerosos ausoriptores de Ultramar lea 
enviaremos los billetes correspondiente á su suscrip-
ción. 
» » < i s s > « » « » « » « 3 H M mu it-BiBrutiBmtfr-wntttTimTd 
ta íüf idk ióa áe e a m p i i a s y íál ir lea de reiojes de (orre 
Gran diploma de honor y medalla de oro en la Exposición 
Hispano-Francesa de Zaragoza en 1908. 
C A L L E D E FRAfiCm Y P O R T A L D E UñBIHh 
V I T O E I A ( A l a v a ) 
Esta antigua y acreditada fábrica se halla dotada de ma-
quinaria la más moderna que se conoce y de la mayor preci-
sión, movida por 
actores eléctricos, 
para la construc-
ción de relojes pú-
blicos de todas ela-
ses. 
CAMPANAS for-
ma española y ro 
mana de las mejo-
res formas que ee 
conocen oon la no-
ta que se conven-
ga, distinguiéndo-
se de las otras fá-




RRO para el vol 
teo de las campa-
nas (con privile-
gio de invención), 
los más sólidos, 
elegantes y prácti 
eos que se cono-
cen. 
Pueden adaptar-
se á cualquier for-
ma á peso de cam-
pana, sin neceoidad de bajarlas de la torre. Se garantiza por 
diez años. 
No emprendan obras do este género 8¡n antes consultar 
esta casa. 
Pídanse presupuestos y catálogos. 
Campana con yugo de h ierro de 
una so la pieza. 
C o n l o s ^ S u p o s i f o r l o s V i c t o r i a " á l a i ' i l -
c e r i n a s o l i d i f i c a d a s e d e s í l e r r a e l e s í r e ñ i -
m á e n í o . C a j a , 1,50. 
Anuncios: "líi Solución", « C n m l a s . i L( 
R o m a n o n e s , 1 6 , t i e n d a , ^ 
E s p o z v M i n a , 2 0 , p i s o . 
( E n e s t a ca l l e , solo vendo en e l p r i m e r p i so . ) 
En todo preda aarsado, dto. 2 0[0, presentando este anuncio 
Ver precio*: blasco, ca l l e A l c a l á , (frante á A p o l a . 
E L ANTRACITA G R A P 
de l iA O A l i E R A , que vale 2,65 pesetas quintal, es el 
mejor de todos los combustibles económicos conoci-
dos.—Venta exclusiva: t A OAUSBA, Magdalena, J, 
entresuelo, t e l é f o n o 533. 
CASA ESPECIAL EN ANTEOJOS DE TODAS CLASES 
*f> 4 
Í Gemelos P r i s m á t i c o s , B a r ó m e t r o s , T e r m ó m e t r o s y aparatos p a r a e l ensayo de los v iuos . 1 3 , :E» a r t ± ÜXT o i IE» ES , a i . 
Bebida sana, agradable y eoonómioa.—De venta en Cafés y 
Ultramarinos. 
z o 3 3 J E 3 c > Í S i o o u a j j ' m ^ X j 
" L A F R A N C I A " 
El linfatismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 
de sangre viciada, se curan con este poderoso tónico reconstituyente á base de hierro. 
V e n i a e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , á g s e s e í a s 5 e i f r a s o o m 
R n t i n e r v i o s o 
Ó T O N I C I D A D D E I i S I S T E M A f 4 E ^ V l O S O 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y no hay Neuras ten ia que se resista. 
Es medicamento umversalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea .de lata y no lleve el nombre de sus depositarios: 
Pérez, Martín y Compañía. 
¿la v@ffsia e n f a r m a c i a s j f d r o g u e r í a s , á 4- p e s e t a s c a j a . 
P A S T I L L A S C R E S P O 
El éxito de estas pastillas se debe á su bondad, reconocida en diez y seis años. Las afec-
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 
Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial í̂ ue 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 
Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 
V e n t a e n f a r m a c i a s y d r o g r u c r i a s , a p e s e t a s 1,50 e a j a . 
Depositarios por mayor de estos preparados: PREEZ, MARTIN Y COMPAÑIA, Aíclá, 9. Madrid. 
